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(!em ll.P.,RIO, 2G (UpI) -- Foi assaltada esta tarde
agência São Cristóvão, do Banco da Bahia S/A,

S' ·U'bve r·s ,. V.,.O,·.·S· Cinco jovens 'armados ele pistolas automáticas �
(laminaram o gerente Edmilson Saraiva c o ln

uma coronhada na cabeça e o fizeram levar até PÕRTO ALEGRE, 26 (CPI) � O Palácio
a caixa forte, de onde retiraram 22 mil cruzei- Piratini, do Govêrno do Estado, informa que já

. 1"05 110VOS, depois de já terem se apoderado de elaborou o programa para recepção do Presidcn-
9 mil que estavam no "guichet", Os jovens as- te Costa e Silva, que chegará a Pôrto Alegre no
saltm?les desapareceram tranqüilamente. A po- dia 14 de setembro. Permanecerá quatro dias
licia iniciou diligencias. A agência do Banco da no Rio Grande do Sul, retornando ao Rio dia
Bahia em São Cristóvão fica na Rua Bela, 384, 18. O Presidente virá acompanhado do Ministro
=nà.quele bairro. da Agricultura, Ivo ,Arzua.

MONTEVIDEU, 26 (UPI) - O Coronel
eoIl, da' Fôrça Aérea Brasileira, exilado em Montevidéu. anun-
ciou que fará sensacional revelações sôbre atos de terrorismo
·c assaltos a bancos no BrasiL Disse que decidiu fazer tais
revelações; -em face das .. acusações de que teria sido:v�tima, .

apontado como chefe de um vasto. pl a n o de conspiração
'contra o

. Govêrno brasileiro.
.

•

..

a (S·
Alegre

! .

Diretor: Orlando Ferreira de Melo o Gerente: Nelson Tomelin
.
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LONDRES,26 (UPI) - A

Conferência Cafeeira Interna­

,eionaF teve início hoje nesta

capital ,em ambiente de ten­

são, 'Entrementes, os delegados
preparam-se para as três se­

.manas de, árduas negociações
sôbre a aplicação do nôvo

acôrdo internacional, que de­

verá entrar em. vigência a pri-
meiro de outubro. A confe-

. rência terá entre outros pon­
tos principais os temas: Fixa­

ção das quotas anuais e trimes­
trais para o próximo ano ca-

f'cciro: redação do estatuto do

nôvo fundo de diversificação
das lavouras, destinado a fa­
cilitar sua subsrüuição na pro­

dução cafeeira dos países mem­

bros por outras culturas, vi­

sando a dirninuicão de exces-

50 da produção mundial, e

ajuste seletivo de quotas. O
grupo· de trabalho designado
para a redação dos estatutos
do Fundo espera reunir 150
milhões de dólares nos próxi-
mos cinco anos, mediante
contribuição dêsses produto­
res e de determinados organis­
mos internacionais.

Querem Indicar
Edward.Kennedy

. CHICAGO, 26 (UP!) -

Instalou-se hoje na conven­

ção do Partido Democrata
um movimento propondo a

indicação do senador Ed­
ward Kennedy à candidatu­
ra presidencial. Isso repre­
senta uma nova ameaça à
candidatura do vice-presi­
dente Hubert Humphrey. A
indicação do nome de Ken­
nedy foi feita pelo chefe da
delegação do Estado de Mi­
chigan,

HOMENAGEM
CmCAGO, 26 (UPD

Convenção Nacional demo­
crata renderá homenagem
póstuma a memória do fale­
cido Senador Robert Kenne­
dy. Há quatro anos, duran­
te a convenção anterior, rea­
lizada em Atlantic City. de­
legados democratas aplaudi­
ram de pé durante um quar­
to de hora o Senador de No­
va York.

. 'Ministras .. _Deb _tem. e_1ft Prasili_iI
Conc'eito Estral ico Nacionalerrada as

.
.

Piossegue (r.i s e �----_.��-=====================�.�-=-=---

BRASÍLIA, 26 (DF!) .

'Precisamente às 10 horas
hoje, no Palácio do Planal­
to, o Presidente Costa e Silo
va abriu a reunião do Con­
selho. de Segurança Nacio�
naI, lembrando aos presen­
tes

.

que a função. do referí­
do órgão é a de assessorar
O' Presidente da. República
em -assunto

.

de segurança e

que assim havia elaborado
documento deno m.i na d o

"Cpnceito estratégico nacio­
nal" que sería posto a exa­
me. Em seguida, o Chefe
ela Nação deu a palavra. ao
General Jaime Portela, Se­
cretário Geral do Conselho,
que.passou a ler o documen­
to pauta. Segundo informa­
ções do Palácio do Planalto,
na parte da manhã reunião
serviu apenas para a leitura
do documento e à tarde
quando, da segunda etapa
da reunião, êste foi debati­
do pelos ;16 ministros de Es­
tado presentes ao ato. Além
do Presidente da República.
e 16 ministros, estiveram
presentes o Vice-Presidente
da República, Pedro Aleixo,

os Chefes das Casas Militar
e Civil, o Chefe do Serviço
Nacional de Informações, o

Chefe do Estado Maior das
Fôrças Armadas e os Chefes
dos Estados Maiores do
Exército, Marinha e Aero­
náutica,

MOSCOU. '26 (UPI) - Terminaram hoje as. eon­
versações entre dirigentes checos e. soviêtloos sôbre a

sit�âçllio na Checoslováquia. Os membros da delega­
cão 'checa ·estã.o sendo esperados ainda hoje em PI'a­
ga; ���.. se dispondo ainda de detalhe algum quanto
ao result_ado das eonversàções,

testo pela invasão: dêsse país.
Contudo, a Confet;ieração Ge­
ral. .dos, Tra.ba�açlores, con­
trolada pelos comunistas, não
deu apoio' ao movimento. A
greve, convocada por outras
duas centrais operárias, foi
cumprida entre 11,55. e meio
dia, correspondentes a .7,55 e

8,00 horas de Brasília.

BRASÍLIA, 26 (UPD - As
dez horas de hoje foi inicia­
da no Planalto a reunião
dos membros do Conselho
de Segurança sob a presi­
dência do Marechal Artur
da Costa e Silva. Na reu­

nião se examinou o concei­
to estratégico nacional ela­
borado pela secretaria do
Conselho. Segundo se infor­
mou o documento preconi­
za, como objetivos nacio­
nais permanentes, o aprimo­
ramento do regime democrá­
tico representativo, além de
manter a comunidade na­

cíonal, social econômica e

politicamente int e g r a d a,
através da participação ati­
va e continuada de tôdas as

pessoas, grupos e classes so­

ciais no esfôrço comum de

superar todos os obstacu-

EXAME
DA CRISE
CHECA

OBJETIVOS

(

OUTROS TERRENOS, porém, nas mes­

mas condições que êstes que ora estão sendo
aproveitados, continuam a enfeia!' o centro
citadino, sem nenhuma utilidade, apenas
servindo como depósito de lixo e seara aos

mosquitos e outros animais nocivos à saúde
pública. Oxalá os exemplos dados pelos pro­
prietários dos terrenos que citamos, seja se­

-guido pelos demais, pflra que Blumel1au se

embe1e:;e cada vez. mais, como merece e como

nós desejamos.

26

líderes soviéticos, regressará
breve a Praga, onde' divulga­
rá comunicado sôbre os re­

sultado das negociações, acres
centando que as conversa-'

ções já estão concluídas e que
será distribuído comunicado
conjunto. Ignora-se quando
será publicado o referido co­

municado. O Presidente che­
co Ludvíg Svoboda, o líder

comunista Alexander Dub­
cek e o Prímsíro Ministro Ol­
dríck Cernik, segundo fontes
farão declarações em separa­
do em Praga.

PRAGA, 26 (UF'I) .:_ Os
checos. fizeram repicar os si­
nos de suas .!gl'ijas. puseram
em função, as sereias do sis-

tema de alarmes aéreos e as

buzinas dos autoznõveís, du­
rante 15 minutos. Foi um de­
safio às fôrças soviéticas de

ocupação. Durante o quarto de

horá em que o ruído ensur­

riecedor entoava em todos os

âmbitos dá cidade, os traba­
lhadores paraüzaram suas,
funções.

BRASÍLIA, 26 (UPD - A
invasão da Cheeoslováquia
serâ examinada na próxima
quarta-feira pela Comissão
da Segurança Nacional da
Câmara. O exame pedido
pelo Deputado Agostinho
Rodrigues da ARENA PN,
por entender que a invasão
obrigou os países ocidentais
a modificarem seus concei­
tos sôbre a política externa
soviética. A Comissão deve­
rá também solicitar do Mi­
nistro Magalhães Pinto en­

vio de relatório sôbre '

os

acontecímentcs. ocorridos na

Checoslováquia, que culmi­
naram com a invasão do
País.

DESAFIO

- A'

PROTESTO

PARIS, 26 IUPI) - Mólha­
.

res de trabalhadores france­
ses realizaram hoje greve de
cinco minutos em solídaríeda­
de à Checoslováquia.. e pro-

Cta ..••.... . ., ...rn•••· .. x. .a. iIa •• e,.

Do Iproveitamento Tol I ...
ceber qualquer tipo de construção. Desapa­
recerão os grotões enjeidores e surgirão, no

local, prédios capacitados a resolver outro

problema crônico da cidade, qual seja o da
falta de moradias.

NA RUA 15 de Novembro com Marechal
Floriano, outro terreno baldio, que causava

a pior das impressões àquêles que nos visita­
vam, foi negociado e ali já está sendo CO/1S­

truido um moderno prédio que abrigará a lo­
ja das Casas Pernambucanas, Indiscutível­
mente tal construção virá valorizar sobrema­
neira o 1WS50 centro citadino.

FINALMENTE, pós reiteradas criticas e.

comentários que fizemos, ao que parece ire-
, mos solucionar um, problema que estava sen­

do relegado à segundo plano e que, no 110SS0

entender, merecia atenção maior por parte
de quem de direito. Referimo-nos ao apro:

. veitamento de' terrenos baldios no centro da
cidade:

SUGERJAMOS, em 110SS0S comentários,
o aproveitamento de tais terrenos baldios co­

mo "locais de estacionamento com a [inalido»
de de conservá-los limpos e para resolver-se,
pelo menos em parte, o problema do estacio­
nameruo no centro blumenauense. E, para
nossa alegria, estamos veriiicarulo que nossa

sugestão está sendo seguida. Nà rua Mare­
chal Floriano, na 7 de Setembro e Getúlio
Vargas, vários terrenos baldios' que somente,
enfeiavam a cidade.. foram limpos, prepara ..

.

dos e 'transjormados em p011toS de estaciona-
"mento.

"
,

NA: RUA 7 de Setembro com Nammy
D,eeke, dois� e1101'ni.es grotões ali ,exi.$tentes,
COl'l1eçármn a receber athto e; l1W11. futuro
Ímediatíssimo, ,serão terrenos ,capazes dê re�

Ferro-·' . do na cidade de Corupá.
Ltd�:t;,

Apreciando o recurso, o

Juiz Lauro Pereira Oliveira,
de Jaraguá do, Sul; julgou. o
improcedente,

.

concluindo
por indeferir a medida plei­
teada.

goiano Antonio Magalhães"
que afirma: tem em mão do­
cumentos que deixarão bo­
Quiabertos os demaIs mem·
bros da Comissão, ãenunéÍ­
andá corrupcão na adminis­
ir[ldio de Gomíde. "Quem
f'�tíver vivo até amanhã. ve­
r!t" - é o que afirma o De­
put:::dn.

los à unidade nacional. Diz
ainda o documento da ne­

cessidade de buscar equita­
tiva distribuição do poder
econômico, para poder ser

alcançado desenvolvimento
social e econômico para tô­
da a comunidade. E desta-

ca como um dos. principais
itens a manutenção total da

independência da Nação e o

direito de conviver com as

demais nações em têrmos de
igualdade de direitos e opor­
tunidade.

TRABALHOS
ASSEMBLÉIA

A Co�;;�.de Justiça da Assembléia Legis­
lativa, aprovou parecer do Deputado Evilásio

Caon, à proposição do Deputado Pedro Ivo Canr

pos, que solicita o envio de despacho telegráfico
ao Senhor Ministro' da Educação, apelando para
que seja feita uma revisão nos cortes de verbas
do Estado de Santa Catarina, e o Projeto de au­

toria do Deputado Lourenço Brancher, que de­
clara de Utilidade Pública a "Sociedade São
Luiz" do Município de Ouro. Também na Co­

missão de Justiça foi aprovado parecer do Depu­
tado Carlos Büchelle à proposição do Deputado
Manoel Dias que solicita providências para a

abertura de uma Agência dos Correios e Telé­
grafos, no Município de Cocal. Ainda do Depu­
tado Carlos Büchele, parecer à proposição do
Deputado Erancisco Canziani, que sugere ao

Chefe do Poder Executivo, a criação de uma

Escola na localidade de "Sangra do Engenho",
no Distrito de Forquilhinha, em Criciúma. Foi
aprovado. Examinou também a Comissão de Jus­

tiça, projeto de Lei de autoria do Senhor Depu­
tado Valdir Buzato, que autoriza o Chefe do Po­
der Executivo a receber por doação à Escola
Municipal de Palma Sola.

DA

-,�(*)-
Na reuniao conjunta das' Comissões de Fi­

nanças e Técnicologia do dia 22 de agôsto, o Pro­
fessor Roberto Ferreira Filho, das Faculdades de
Administração e Ciências Econômicas, perante
os Senhores Celso Ramos Filho, (presidente da
comissão}; Mário Olinger, Evaldo Amaral, Fer­
nando Bastos, Manoel Dias, Gentil Belun}, Epi­
tácio Bittencourt, Ivo Knoll, Geni Destri, Pedro
Harto Hermes, Lourenço Brancher, Paulo Ro­
cha F a r i a, Adhemar Garcia Filho, Waldemar
Salles, Afonso Ghizo, Walter Gomes, Angelina
Rosa, Edmundo Saliba e Antonio Pichetti, pro­
feriu palestra a respeito do Projeto do FUN­
DESC que se encontra em estudo na Assembléia
Legislativa. Em síntese de sua palestra o Pro­
fessor Roberto disse que: "O FUNDESC desti­
nado no incentivo de indústriàs catarinenses de­
ve �:atar mais especificamente não das zonas e

regl?eS de desenvolvimento prioritários mas o
projeto de desenvolvimento prioritário. Atende­
ria assim o FUNDESC, o pedido das Indústrias
peja, ordem que forem solicitadas,

,1
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ÊSlfllE ,]É o CAMUINlHIO
I

o ErlSlOO' SeclÍn:díirÍo de -São'Paulo toi reformula.
'.c}ç.. ��Ió'in�o� .fói ��sinado ,p,elo '.g9Yern�dor um de-,
,cr� �!�lW-a ��*áo., "a

.

·tonn:�R� int,e��l. d�
,,' p��, ..f':de do" ad:.olé�çénte;, :Qor ���6, d�.:,'a�pliaç�o
de, 5

" e�F.l!<sã9 .ln,t�leçtual!; fép;Wi (;m viSt.a. lnclusi';'
.VC. a i�cia,.çã() técnica e proIisSíonal; do descnvolvi-

, menta.de, 5�� ��()n.sa�i!idade ,p;:ssoal,e ,?c'ci<!J, ,;;!l;,lJ,
amaQ'�imeª�o ��ç.ológ:jco e �b�lla in�egraç��� ,�W"
'�eómutii.d�de .c. se� ,aprimorameptQ espirit.'!ial" fen�o .eu).,
,:rnta os valores da Pátria e da Hiunanidade". '

.. i",

formativo. e com organização.
u'nlficàda e pluricurricutar,
Isso visa dar ao.s estildantes
oportunidades de obtel1ção
tl� uma formaçjo ;ge,ral;�.l;tUé
lhes seja instrumento, para
ar�ntinuação"dos ,estudos e

"

'definIção Vocaci'OIilal,., Ate aí,
tlido óthno. Resta, sabei! se
realÍnente essa órg_aniza:cão,
a dos ginásios pluricurricÚJa­
l'-eS,' v�m realmente, ao .en­

contro das necessidades ,do
nossOi

'

ensino. Afinal, está,
�erulfftilnplantada ,a�ra.ff Da.:

" ",. "-
,

. .;.",

tAlO NATAL TEIXEIRA FERREIRA
ADVOGADO

Rua 15>'de Novembro, 670 '-,- 1<> ando - cj. 1

- BLUMENAU-

_._-,
Galeria SU1Jeriór I,', •

"
�__ , n-
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,. 'Dr. ANTONIO MARCOS UUAN
ORTOPEDIA ri 'TRAUMATOLOGIA
,

'

Consultório: Hospital santa éatarina - Fone: 113:;

Rcsidêncía:,. Rua Richard Holetz, fi6 - Fone: 1778

Consultas: Pela iTi:anhã- e à tarde

Ol[ 'WtILS:ON G. SANTHIAGO
Clinica ,de 'Olhos, Ouv'jda�, NaJiz c Gurga�la

Operações
'

Consutlório: Bospital Sa�la !sapel
Blurncnau

Fone� 1554

�-. Josué dos Santos· ,•.---

a direita e quando, te desviares para a esquer-
da os teus ouvidos ouvirão atrás de ti uma

palavra dizendo: ",:f!s.te, é 'o caminho, andai
nêle", Isaís 3D: 2L :f� o Deus ,eterno mostrando
á um povo o caminho da redenção, .Oue cu,­

minha é êste? �f}.o da volta para Deus. Um
InUndo pródigo se debute ínutllmente em bus­
ca de solução para os seus problemas, por­
que o faz permanecendo em rebelião contra

Deus. .Não adianta. O fim será a destruição.
M��c,:QJ�U� continua dizéll(lO::s'Êste é o cami­

�o� ahd��t 1.1êlc.". Que c�lln.inll0? E. agora' note

bQ'W P :r,esPQs.ta nas palaylfas,do próprio Cris­

tjQ,;, ·,�:eu.sou 0. ,cmnül;hR\,,'pingúém, Nclln .ao Púi
$Cl}�P .por :\lli;Q.1,?LJQâ,o .14.:6.,Êst�,é o caminho, [:
iMo: é" Çris,to. ct�ro". pois; que.o caminho da

�5\lv,�&?o jnçHv�dl,ial ,e. çplçt;jva é a volta para

'D�:qp"P9'f.'meio·dei Jc;sul'J::risto., Caminho nôvo
e, vivo, c;onfoime, Q autor. aos Hebreus ..Carni­
ilho e�tr�it�" por e�gir .renúncisi, desprenriir
l}1r:l}�O 'e ,s,aç,rifício, mas .que ,COndl.lZ ,ã: vida O

':.fj}h� pTÇl.�g�f' da pa�-,ábolÂ famosa .retornou
a êsse caminho c achou a casa de.seu pai.

, D, �;u_s ergue sua
_

mão c aponta aos ho­
rnens ; "Este é o caminho, andai nêle". Se ou­

virem c obedecerem, andarão em paz c segu­

ranÇa porque o seu destino certo e final é o

próprio Deus.

(Colaboração da Junta de Missões Nacio­

nais, ex. P. 2844, RIO, CR, ZC - 00).

o Ensino Secundário
maneira como foi proposta,
não tràz'muitas inovações.
Apenas introduz..:aIgumas ma·

térias práticas, ' mas que, na

,realldáde, já existiam ,há al­
,

glUl;Si MOS, A iorinação .ie.c­
nicàAlrôpriamerita dita tal­

vez, fi'que, ,esquénida. ncva­

ment,e"" E,qualquer reforma
, oo:,�enSino que vise uma for-
n1àça'o, 'geral, inna_de4niçã'i)
vo�adbnal ' e, ,que pretenda
dar ,ins.trilmentos para a con­

tÍllu�çãô dos estudos; não po­
ge d,eixar de lado a forma,ção
tecl'iólõgica, pelo menos uma

iniCiação nesse sentido _ E
essa formação não significa
apt\ilas;aprender.a lidar eom

sertinhás e fazer certos tra·
bàlfiàs em ·madeira. 1sso já
s!dà,:ia há. vinte anos _ Afi­
nal á técnica evoluiu, é pre­
ciso .abrir caminbo, ou abrir
a visão, dos 'jovens, para que
,êstes não venham a bafer
'sempre na,'} mesmas portas.
A de' determinadas escolas

supeiioras qtj.e já, saturaram
o"lnerc.ado de trahalho, em

seus c2nipos específicos, Mas
voltand� ao decreto, (). cido
colegial também será de ca­

ráter formativo e profissio­
nalizante. Sua organização
visa a continuidade ou a ter­
minalidade dos estudos_ Cons­
tituem <ramos ,dI!' ciclG ceIe·
gi:al, além de outros" os. euro

sO's secundários, técnicos p de
fom1ação deiopa:ofcssQ:res pg,­
ra o ensino de grau primá­
rio. Aí também não houve

modificação i ,Mas .\nás .' ,duas
. primeiras séries anuais do

colegial, o currÍCulo

Estudo segundo as orienta­
ções' básÍcas, científica, clás·
sica e eclética. Entre outras,
a serem' especificadas pelo
Conselho Estadual de Erltl­

cação,
• poderá haver as se,

guintes: de artes, educação,
ciências físicas e

. biológicas,
ciências bumanas, ciências
contábeis e administrativas e

letras, A área de "educação'"
é obrigatória para o estabe-

,
lecimento que mantiver cur-
8.0 normiU e facultativa para
os demais _ 6 estabelecimen­
to que mantiver mais de 3
áreas de estudo na terceil'll
série do curso colegial, será
um Colégio Integrado. O en­

sim)' normal -compreende,
conforme o decreto, os se­

guintes cursos: de formação
e p�'eparação de 'professôres
l>rimários comum, com 4
anos de duração; de prepa­
ração :de pessoa! docente"l?a­
ra o pré-prií:riálio, cóm '1m

ano de duração em nivel de

pós·graduação; e de prepa·
racão de pessoal técnico e

a,dÍninistrativo para o ensino
primário, com um ou ,dois
ll'110S de duração, em nlvel
de pós·graduação. O estabe­
lecimento que ministrar to­
dos estes cursos será deno·
minado Instituto de Educa·

;;:ão e manterá, obrigatoria­
mente, um curso primário de

aplicação. anexo_

-

"Cidade de Blumenau"
• LeJo
• Assine
.. 'Divulgue

_. -"4_"

RilDIO'
ALV.ORADA

A Emissora
que' todos
gostam

'.'_;)" .' '.
"",' ..

,
ue ouvir.

Saída de Blunienaú à Presidente Getúllo:
Seguncla,,,as sexta-feiras - às 6,30, 14 e 16,30 noraR

Sábado - às 6_30 e 14 hora�
Domingõ - tl,s 6,30, H e 17 hora.

De. Presidente Getulio a Blumenau:
De segunda à sábado - às 5,30, � e H,3!} hora�

�!.!.n�.'_'!LUyy::.:��.g.�::.::�:�:::���·::!:.�6.�::::.�

DR. WERNER GRUEL
- Advogado

nua..15 ,.de .. Novembr.o, 504 - SallJ, 5 _: ln. ando

Fone: 1693 BLUMENAU

'I
I

J)�>JAJ$9N TUPY BARRETQ
ClíniC,d. é Cirurgia dos Olhos

Cúrso de espeeia.Iiza:ção pela' Socied.ade Brasileira
de Oftalmologia. Curso' de especialização pelo
InsÍituto E�ITaquer�' Barcelona -

.
Espanha.

F&rmado péla Faculdade, Nac\_onal de Medicina
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Se a FNM fosse uma fabrica de cimen­
to ou de sapato, de tijolo ou de radinho de
pilha, de tecido ou de aço, de :papel ou de

ma�ui�as asncotas, ela teria resistido por
mais tempo ao atual processo de altenacão
mesmo na condição de uma empresa e;ta�
tal atirada aos leões da arena da livre íní­
ciativa Internacional, Mas ela, em tempo
de guerra, preferiu de boa fé fazer auto _

móvel, c milagre industrial do seculo, o
bem de consumo mais cobiçada pela"civlli­
zação modema. Simplesmente não deu
nem pod'llria dar. Patriotismo,' boa venta­
de e nacionalismo de qualquer, matiz não
bastam para a fabricação bem sucedida de
automoveís.. No vasto mundo da Industría
d� transformação, o automóvel é a manu­
fatura mais ímplacavel nas suas exígeri­
cías tecnologicas e' nos seus dcsartos . de
mercado. Ele exige que o .fabricante seja.
de preferência, a. maior empresa tia 'pais,
a maior corporação índustrtaí do mundo.
Ê a Que acsntecec a maio:r empresa. dos E&­
tados Unidos, é uma Industría automobi­
Iístíca, a General Moto-rs. A maior ,:empresa
da Itália produa autoznoveís, a Fiat'- A
maior empresa da Alemanha é fllibricant�
de automoveís, a VoJ:kswagen. A .mãíor em­

presa da França faz .automéveís, a Re­
nault. A maior empresa privada do Brastl
opera com automoveís, a Volkswagen.- E
das cinco, maiores corporações rndustrtaís
ne tido o mundo, a primeira (GMCr, a

segunda (Ford) e a quinta (Chryslen são
fabricantes, de, automoveis.

. Coincidencia? 'Sem concentração : d,e,
imensos recursos materiais' e sem'maximi­
zação dos resultados'operacionais a fabri:.
cação de automovel é um negocio absolu­
tamente ínvíavel. A FNM tentou operar o

milagre Impossível, procurando conciliar
seu orgulho de empresa. estatal com ' sua

submissão a patentes e Iícenças=de fabi-i­
cação estrangeiras. De nacícnaí.: ; a Fmi
teve de se contentar com .o patrímónío e a

p;erencia,. deíxanríc a' decisão. mais, impor�'
tanto, a. de ordem tecnoíngtca; '-ai cargo de
uma empresa estrangeira' ai o.que .foí pi.or,
de uma, empresa estrangeira desinteressa­
da no seu futuro. Os defensores da FNM,
que viam nela apenas um merlto, o de em­

presa estatal, jamais conseguiram admitir
o trato da questão sob esse prisma, justa­
mente o, que melhor .explica a necessidade
t9nto de sua privatizacão como de. sua des-
nacionalização. -'-

.

Os mesmos impedimentos tecnologicos
que levaram e Governo a abril' mão da
FNM justificam.a cessão da, 'empresa a um

gruJ.;o internacional em detrimento de pos­
siveis grupos privados nacionais, interessa­
dps no, negocio. Apropria vemag, que

operava nos mesmos moldes da FNM e

que tmha a agilidade de uma empresa pri­
vada desinibida, não suportou o tranco.
Igualmente a WilJys, pela simples' razãn
de não di�por de uma forte matriz exter­

na, teve de se compor cywn a Ford_ Ao Go­
verno teria sido mais comodo e mais po­
pular manter a FNM sob seu controle, mes­
H10 ,apan,1o os deficits da fabrica com o

reboco das injeções financeiras tiradfl.s do
nosso. proprio bolso de assalariado que pa­
ga imposto de renda .. _

A verdade é que estamos vendo ruir o

mundo construido na opção do nacional ou
estrangeiro: Quando o pó baixar, estará de

pé um mundo novo e duro, o mundo da op­
ção da atraso ou avanço, sob a mão de fer-
,to das relações entre blocos multi-nacio­
nais, sob o reinada da ciência e da tecno-'
Jogia e sob o impacto da mais irresistivel
forma de dominação que, o mundo já viu:
o colonialismo tecnologico. Contra essa
forma de dominação, denunciada mais re­

centemente por McNamara, Robert Kenne­
dg e Galbraitl1 e exemplificada por Ser­
van-Schreiber, os instrumentos de ação po­
litica até agora conhecidos são absoluta­
mente ineficazes.

Aplicar a este mundo que está nascen­
do a formula de ação política que supera­
dos lideres nacionaleiros pregam pelas co-

quetéis regados a uisque, é propor não um

rompimento com o passado, mas um desen.::
contro com o futuro. ll: condenar o Bra-'
sil. no caso do automov,el, a tolerar para o

resto da vida produtos que hOje já estão
irremcdi,avelmente batidos em projeto, em

processo de fabricação e em cústo de pro­
dução. Quantos anos levaria a FNM' para
projetar um sistema de. suspensão capaz
de concorrer, por exemplo, com o "Twin-I.
Beam" da Ford? No caso, a Ford brasilei­
ra teve aceso, em 1968, a uma conquista da
Ford americana que, da.ta de apenas 1965,­
Em três anos, a' subsidiaria brasileira ga-'
nl1011 da matriz um avanço tecl1ologico qlIe
custou milhões de c101an;� cm pesquisas e'

muito trabalho aos milhares de cient,ista!5
que operam 1105 gigantescos laboratório:;
dc .•DearjJom" 110, Micl1igan. Que grupo ge-·
.llllinamente nacional conseguiria rC5pon-'
':de1;,� ,çsse desafio? A que custo? Com c:t.ue

Respondendo a um estudante
do Recife, D. Herdá Càmara ex­

plkou porque não é a favor da
violência, dizendo: "Primeiro,
"porque somos da área de influên­
cia dos Estados Unidos c l'les·
não tolerariam' uma ' segunda
Cuba. Se fizéssemos uma Juta de
libertação, o imperialismo s'::!'ria'
mais violento e o BrasiJ, tão gr�ln"
de, seria transformado num ou­

tro Vietna: No,rte e Sul; segundo,
porque em técnica de revoluç50,
não é estudante .. Iíem clero, nem
lll'tista e intelectual que faz a re­

volução e,sim a massa oprimida".
Como sempre, falta nas €'r

plicações do H-rcebispo de Olinda
e Recife qualquer alusão a moti­
vos sobrenaturais_, O prelado não
é contra a violência porque ela se

oponha á mensagem, evangélica
ou porque (com exceção do caso
de legítima defesa), viok os di­
reitos humanos, mas simplesmen­
te porque, d u das determinadàs

,

circunstâncias que êle imagina
existirem, elu não dariu resulta-

Vida, Paixão e Morte dar'NI i'

�I)

L

J<l'elmir Beting
gente? Driblando que patentes?
As causas da alienação da' FNM. as

maís remotas e as que devem ser prrmeíra­
mente atacadas, porque explicam e pro­
cesso de desnacionalização por que passa.
a economia nacional como um toda, não

estão na politica do Governo, nem na ação
isolada de um seu mínístro, Estão na es­

calai. Ainda não conseguimos, no terceiro

qU'!I}:tel do seculo XX, iniciar uma revolu­

çii,o que os Estados Unidos deflagraram,
por exemplo, em 1879. na' Universidade
John Hopkins: a formação de tecnícos es­

pecíalízados para a índustrla. A única ten­

tativa realmente valida, entre nós, 13i a

criação do Instituto Mauá de Tecnologia,
em 1961, Mas esta instituição especializa­
da de' ensino não tem merecido. a atenção­
riem o apoio de que nece,?sita.

; N6 Congresso está funcionando uma

CPl sobre "desnacionalização de empre­
sas". Pela inquisição parlamentar já pas­
sarara ministros, deputados, industriais,
economistas, mílítares e intelectuais.- O

depoírnento 'mais significativo 'é' mais im­

portante não- foi ,nent>sérá tomado: o do

ministro da Educação, Oomo poderemos sal­
var a Industrãa nactcnal de um processo
sístematíco de alienação se ainda não con­

seguimos sequer resolver as graves distor­

ções do ensino profissional media, se ain­

da não conseguimos estimular e conduzir
talentos e vocações? Como exigir a refor­
ma dá,.; unrversída-te se' não estamos -con­

segumdo "sequer etevar o' padrão de uma

simples 'escola' industrial de barracão? O

Brasil precísa de mais escolas ou de refor­
mar as escolas existentes

,

, Uma nação que mal consegue ensinar

a' um jovem como torcer um parafuso
não pode pretender fazer automovel ou

coisa parecida. Deve se contentar em cU111-

prtr-seu papel de cliente muito assíduo do

"supermercado teonologtco" das nações in­

dustrializadas, percorrendo as prateleiras
das novas: tecníeas, o balcão das patentes
e"das licenças de fabricação; a vitrina do

"engineerng", o boxe das maquinas e dos
,

equipamentos e as lojas das fabricas in­

teiras, completas, prontas.
Não devemos festejar 'a desnacíonalíza­

cão da FNM. Devemos aceitar a operação
corno fato ínevítavel, menos por cUlpa da

empreSa e mais por culpa de um mundo
industrial de vanguarda, que patrocina
uma guerra que não aceita emprêsas ar­

madas com o bodoque de uma estrutura
estatal emperrada e com a atiradeira de

uma,· pesquisa tecnologica inexistente. Re.

centemente, o ministro Macedo Soares dis­

se na Câmara Federal que "o Brasíl somen­
te, poderá dispensar as maquinas, as tec­

nicas e os capitais estrangeiros quando
"investil1 (I que tem e o que não tem na

pesquiSa pUfa dentro da universidade e da

industria". Os EStados Unidos aplicam
3,61% do seu PIB na pesquisa tecnologica.
Em 1970, vão aplicar 4,6%. Eles investem

em pesquisa industrial 94 dolares "per ca�
pita" por ano. A Europa, apenas 25. OBra"

sil, ninguém, sabe, mas deve ser quase na­

da. E são americanos 32% dos estudantes
universitários existentes em todo o mundo.
Em cada mil habitantes, os EÚA têm 29

universitarios, a URSS tem 18, a Suecia
10.

Em decorrência do que o sistema edu­

cacional dos Estados UnidOS, segundo le­

vantamento do Departamento do Comer­

cie; proporcionou substancial aprimora­
mento das tecnicas de gerencia empresarial
e de engenharia de produto e de fabri­

cação, elevando a produtividade media do

trabalhador americano a um nível 40%
mais alto que {) nivel sueco, 60% mais al­

to que o alemão e 80% mais alto que '0

inglês_
Portanto, a supremacia de Detroit no

vasto mundo do automovel não repousa a­

penas nos dolares, nas maquinas, na lide­

rança americana em quase tO(ios os cam­

pos e no dom da ubiqUidade internàc:onàI
de suas emptesas, mas no talento i'ndivi�

dlUll cultivado e aproveitado pela socieda­

de, Não que os americanos sejam mais in­

teligentes e o resto do mundo seja mai.,

burro. Apenas que a escola americana sabr.
'forinar e a industria americana sabe apro­

veitar o que a escola forma" Diz Galbrait

em seu "O Novo Estado Indústrial": não

pOdem existir profissões para homens' de

talento sem que haja antes um sistema

educacional que desenvolva ci talento. sere

van-Sel1reiber, mil' vezes citado, explica ()

fenomeno a seu modo: "Nenl os exercit05,

nem as materias-primas; neÍll os capitais
'continuam a ser marcas e >instrUlllentos' de

podet·}o. As proprias fabricas são' apena,
um sinal extei:ior. A força moderna é a

capacidade de inventar. ou seja, a pesqui­
sa; e a capacidade de introduzir as inven­

'ÇÕes-l�QS' produtos, ou seja, a tecnologia.­
As reservas que devcmos ch-plorar não cs­

". " ;,:' (CONTINUA NA 70. PÁG.)

Lcnildo Tabosa Pessoa
!7

dos práti�os. Em outras palavras,
trata-se, mais uma vez, de puro
oportunismo.
D. Hdder se diz contra a vio­

lC'ncia pelos mesmos motivos por­
que foi no passado fascista, isto
�, por aqcditar descobrir varita-
geris nesSa direção.

' ,

Acontece, p o r ém, que qw:m
funda a própria não-violência em,

tHis argumentos e motivos, so­

bretudo se se trata de, um arce­

bispo católico, não tem direito de
dizer, honestamente que é contra
a violência. A não-violência que
�e funda em bases tão frágeis se

transform'u em violência a uma

mrnima mudança de ve fi to. De

resto, se D. Helder "ive pr0cla­
niando sua admiração por Gue­
vara e Camilo Torres, como pode
dizer honestamente que é contra

a violência? tle é, na realid3de,
defensor da violência e, como tal,
cúmplice moral dos que'matàram
os dois irmãos Kennedy e Martin
Luther King. (AGÊNCIA S.LB_), .
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RIO (V.A.) =:" Na reuníão Durante a tarde de ontem,
do COlJlitê gas Naç,ôes linidal' ,o',Cómitê debateu Iongamen­
que eSfuqa -a titiUz?ção paô- -� te diversos pontos referentes
iica !lo fundo dó mar, li de- ii utilização

-

pacífíca do fun-
legação 'do Brasil obteve do do mar fora dos limites
mpa vitória ,e:xpressÍy� quan- nacionais. Notou-sa que, nre-
do o Grupo Técnico-Econômi- >;p-ntemente, as delegações la-

\
co aprovou a moçãq br�silei- tíno-americanas, inclusive a

Ta no sentido de que t[)pto o hrasileira, e as afro-asiátiC<ls
programa ampliado de cola- desejam a desmilitarização
horaç�;, internácional quim- total do fundo do mar e da
to a Décãda _de Exploraçao plataforma contfnental e, de
Oceânica devem incluir es- um modo geral, estas repre-
quemas concretos destinados sentações julgam que o as-

a reforçár a capacidade' de sunto deve ser levado' à con-

pesqüisa dos países ainda em sideração da Assembléia Gc-
fase de desenvolvimento. 1'al da ONU. Já os Estados

Os Estpdos Unidos prop)l- Unidos, a Grã-Bretanha e a

l'.eram ao Comitê que êste rc-
URSS defendem o princinlu

comendasse à Assembléia Ge- de que o· fundo do mar de-

1'a1' projeto de resolúçã6 ue- va ser utilizado para fins

clal'a;nclQ que a uti'iiz'ação (b pacíficos, .

mas semente se-

fundo do, mar.e d41 platafor- gunto a Carta das Naçbe"
ma continen1al só possa' ser

Unidas. Qu"rem as três de-

concretizada p_ara fins exclu- legaçõos que o assunto em

sivamenie pacíficos. questão s.eja levado, poste­
riormente, a debate .em, Ge-

A França aprovou imedia- nebr3, para ratificação.
tamente tal proposta, mas a O Brasil continua defen-

.

Grã-Bretanha, embora bà3j· dendo. com firmeza que a
f'amente a �]1l'ovasse, acres- ocupação do fundo do mar
centou que a mesma deve seja feita com propósitos P2-
aind" ser objeto de estudlJs, cHicos, üisando a necesslda-
poifi t�I questão 4e grande de de exploração científica e

impqrtân�i.,! n�p 1mde ser de- fitendendo, inclusive, aos ln-
ddida sem profundas consi- terêsses dos países subdc-
derações. senvolvi,dos.

um

lemctcr e entregar cm dia tô­
pa a correspondência de São
Paulo.

Guanabara
Faz parte dos planos do Ci­

IJistro das Comunicações para
co DCT, a instalação de um

centro de triagem também na

Guanabara. bsta providência
no entanto, não tem ainda da�
t2, prevista, mesmo porque a

área dêste' estado é coberta
quase que. totalmente pela en­

trega, e o acúmulo de corres­

pondência nos dias de semana

6 desfeito nos sábaelos e elo­
mingos.
No restante do País, o pro-'

blema básico para o DeT, o

que deverá ser resolvido com

mais facilidade com a trans­

formação para autarquia. é o

da falta de agências. A neces­

sidade para o País é ele 30
mil, calculadamente, enquanto
r.oje existem apenas cerC:l de
sete mil. Para suprir esta de­
ficiência Ó 1\1 inistério da� Co­
municaçÕes está procurando
fazer convênios com cl�'sses c

até instituições que ccderinm
c prédio para a instnlação d<l
2gência.
A decisão é de reabrir agên­

cias postais que tenham sido
fechadas, mesmo que sejam
deficitárias, a fim de prpmo­
"ef a ligação das localidadcs
em que ficam com os gra::­
des centros, pois o objetivo do
órgão é também social. Fo­

ram, em consequência_ reaber­
tas 78, e instalacÍ,as 25 agên­
cias nos últimos meses.

precário".

São P�ulo
serviços

..

i(

Custo Operadoncl
tria-
400

Melhorando o serviço, o que
o Ministro Carlos Simas e;l­

te'nde ser quase certo apôs a

transformáção do órgão' em

autarquia, o DCT partirá, ine­
vitàvelmente, para um reaju',­
tamento das tarifas. O obje­
tivo será o (;onhecimento co�­

reto dos custos operac,íonais
para que possam 'ser fixadas
tarifas reais, tendo em vista

•

Ec�banl de ser iniciados os servir-os d{� construr-ã»
de uma, nova estrada ligando CoruPá� através dos rim­
;nicipics de .Iaraguá do Sul e Guararuírím. fi Rodovia
1::E-101. Essa estrada. que está sendo construída pelo
Ouvérrio do Estarlo, ê antiga reivindicacao dás J)c,­
pulacõcs da Ilorescenta região do Vale do -Itapeou: !:-8.­
a:ndo um apelo pré eonstruçãc, foi endereçado em 21
de· sctemuro de H!S7 um memorial ao Governador Ivo
Silveira, assínado pelos Prefeitos e represcntantri d0S
classes proãutoras de COrtmá. Jarag-uá do 'sélL Guara­
mirim, fliIassaranduba e Schroeder,'

O texto do memorial é o seguinte:
"Em m: morável cunclavs realizado em 29 de aeõs­

tJ do corrente ano, contando corn a presencs dos 2'118-
frs da Exr cut.ivo, 111el1ii:cos do Legislativo. -representan­
ho das Classes Produtoras e Clubes de Sel'yico do.'!
munícíptus de Oorupá -Iaraguá do Sul. Guaramlrím,
8chr::lEder e Massar'andubn. foi eleito o Sr, Loreno. Al��
t õnto Marcatto, seu representante comum, como coor­
denador da Comissão Fré-Integra�'fto do "Vale do Ita­
pccu", que, vêm por mei:) ,dêste mui respeitosamente
c?,por e pl_!3iiear dê V. Excia: .. integração desta progres­sísta l!egiao ao' .Plano RDclOViárío' 'Estadual-FederaJ.

Fará 'QS tIêVido's fÍl:ui' pi'esta-se' os éscíareclmentos
como seg:p.e: '_

.. .. .'

1 =. os municípios acima citados não podem ma is
esconder as 'Su�.$·apteEnsões quanto ao destino que lhes
aguarda, em VIrtude do estado deficiente de seu síste-

r' _.�--��

! Notíci as
I

li nd
,Confiando l1J alto .e.spíriic de comprecnsúo; a'c Vos­

sa _.J��Lcl��1da. que so:l?e ver _ os problem�1S l��ais v,"�,
.

mentes de nosso Estado, temos certeza de que seremos

attndídos nesta proposição que não espelha anseios de

uma localidade ou município. mas que expressa-se C",

mo 11m clamor de uma rica e próspera região como ,�

o "VALE po ITAPOCU".

ma rle interligação com os centros consumidores de
.suas -prüt:;!tlçCes;

-

,"
.

."
..

2. � a atual estrada que os liga, parte pcrtonée �][�
E'it::lclo (cr,rca de. 45 Km) e parte. está entregue ans .

cuidados e à conservação dos municípios Jaraguá do
S\:! c Cnrupá i cêrca de ;;0 Km), e, seu traçado é ob­
",AL Lo, üilu-económico e perrgosiss.mo ;

. 3 � a nova rodovia, que deveria ser implantada (Cm

,mbstituiç:io ii atualmente existente, teria a Extensão
apl'oxiníadamente de 40 Km e constitulr-se-ia. real­
l11flüe. na obra de integração do "Vàlé: do Jtapocu"

4 - tal estrada faria diminuir o trajeto entre a"

clcíades que dela se servem, para alcançar a BR-101
l ]ll'ü,ci12al veio ele escoamento da produção regíonal)
c m cêrca de 30"" da distância; o acesso ao pórto me­
rittmn de São F'rané:isco do Sul .scrta. igualmente. aI­
cançado em muito menor espaço de tempo; daria
unortunídade para o incremento do turismo, carreancto,
para os cofres do Estado, em f'oi-mn de impostos e con­

tríbuícões de taxas aquêles numerários que hoje fogem
ele nosso solo por falta de boas estradas;
PErmitimo-nos. fielmente, dizer que o assunto não l'

11Óvo. Tóda uma coletividade de gente laboriosa tem
reclamado providências urgentes, O trecho entre Ja·
raguà do Sul e Corupá, em face das reiteradas maní.
l'csj':l,�ões de entidades. j{l foi objeto de estudo e é o

próprio Sr, Dr, Engenheiro Newton Tesseroli, fírrrian­
elo pelo Diretor da Divisão TÉcnica do D.E. R, -so; )11)

processo 11'" '5.899/6,4' que diz: "Existem dois estudos
para a Iigação entre as duas cidades, um se desenvolve
pela margem direita e outro pela esquerda do 'Rio
Ii aprcu sendo que a escolha do melhor traçado já es-

"tá sendo processado (sic)", assunto que. conforme se v;,
continua em cogitações.

de S,ãO'

HiPISMO

Na tarde de domingo úl­
timo foram disputados 5 p"i­
reos ná Raia do Mor!''l
Grande, que contou com

grande afluência do público
aficionado ao hipismo..

1 '? páreo: Melado -

Francisco do Sul
2° Lampeiro - Itajai, ve.l­

cedor: Melado por um pes-
coço.

2'J páreo: F'etiço
Francisco do Sul
Pampa - Porto

resultado: empate.
Grande.

r
.,.

q equilíbrio finnnceiro do "ór­
. gã.o. N:1o há intenção ue lu­
clSQ, mas no mínimo um dê­
fici, suportável.
As primeiras a serem revis­

Las, o que poderá inclusive
ocorrer imediatamente, são as

iarifas telegráficas, porque,
entende o Ministério das Co­

municações, são mais do que
baixas: chegan, a ser irri,à­
rias. Por êste motivo, segun­
(;0 o pcns'amemo do Ministro
Carlos Simas, é que há tele­
gramas que são verd�tdeiras
carias com quase 600 nala­
vras. "Enquanto o ;',j lois'!éria
das Comunicaçõe:-i taxa, I)Ur

palavra, NCrSi 0,04, uma com­

panhia particular. por exem­

plo, fatura NCrS 0.256. ,)U

,eja 6 4 vêzes mais no fotal
ou 5,4' vêzes mai, 110 iráfego
próprio já que NCrS OJ)4 p:::r­
te!1ce ::10 DCT,

,;,,,.,.,, .. ", ..
, ..

=rC�I'!ISI PiNTURÃS PARA! II!I PRINCiP�ANT�S II

III�II EM DIVERSA: j�1
, MODAUDADE�. l!1I \ I I

'1 li Il1furmacões: Rua 'OUo ��I.

.-

I I

!iHennings;
�4 - Itoupa-;�i

'

I S· Ix' .

I iva eca. 1"1'I
. -

'"

l}i���<eç,�

.....,..-.-------_._-----

- (Do Correspondente)

São

39 páreo: Moreno - São
Francisco elo Sul
Pintado - Joinville. ven­

cedor;. Moreno cf luz
49 páreo: Cafunga - Siõ,o

Francisco do Sul
Rosilho - Joinville ven­

cedor: cafunga por 1'/2 pc.')­
coço.
5° páreo: Saino - Sfto

Francisco do Sul
Libuno - JOinville, ven­

cedor: Saíno clluz
O movimento de aposta�

atingiu a casa dos 'NCrS ....
1.000,00.

rá o ponto alto das comemo­
racões religiosas' desta cidade.
Para tal, já foi elaborado
um grande programa come­

'morativo. Dos dias 30 de a­

gôsto a 7 de setembro se­

rão realizadas novenas, Di!l.
8 de setembro a festa cul­
minará com Procissão Tra­
dicional e logo após sermr,o
solene de encerramento na
frente dã; Igreja Matriz' dp
No.':sa Senhora da Graça.

BAH..E DAS

IHEBUTAN"fES

E" o assunto que continu'l
pOlarizando a atenção da so­

ciedade local, uma vez que
vem sendo grande os prepa­
rativos para a realização do
acontecimento que por cer­

to marcará época, Como já
se sabe, "Waldir Calmon"
estará presente com a SU:l

Orquestra para animal' o b1i
le das donzelas. O aconteci­
mento terá lugar no tradici'J­
nal CLUBE XXIV DE JA­
NEIRO. Segundo fomos in­

formados, é grande o nÚIne­
}'o de debutantes inscritas.

ENClERRAMENTO
DA SEMANA DO
'·EXÉRCITO

, " �

Foram encerradâs com bri-
lhantismo as

. comemoraçõ�s
de Semana do Exército em

nossa cidade. O 1'.' 5� GA­

CosM, sediando no Forte
"!\I[arechal Luz", teve atua­

ção destacada, quando do­

mingo a noite realizou de­
monstrações de educação Fí­
sica. Lançamento de peça.�
pirotécnicas de belo efeito vi­

sual, O imenso público que
'lotava a praça Dr. Getúlio
Vargas pôde ainda admirar o
bllla espetáculo oferecido pe­
lõ' 'possante holofote instala­
do naquele local de onde ras­

gava o céu com o seu forte
raio de luz. Enfim, o Exét'­
cito teve assim um contato
muito intimo com o povo

que pode assim fazer uma

idéia do trabalho e das res­

ponsabilidades de que são
imbuídos os nossos homens
da farda verde-oliva. Nos­
sos mais calorosos aplausos fl

todos' os integrantes do ! o

5° GACosM na pessoa do seu

comandante Major Edson
Beltrão de Medeiros, pe1'1
brilhante deinonstração de
civismo e amor à Pátria.

TRIBIJTO DO CONGRESSO
,

lDE.VARGilS

São

HUBERTO
MORITZ

Em carta dirigida a i êste
correspondente, o sr. Hube>:­
to Moritz, presidente dá·,Fp�
deração dos Empregados' '!lÔ
Comércio de Santa Catarina,
expressa a sua satisfação pe­
la instalação de um recep­
tor de TV na sala de recrea­

ção do Centro de Ativida,dps
- do SESC, local, Na oportuni­
dade o sr. Moritz envia :1"

suas congratUlações aos co­

mel'eiários de São Francis�o
do Sul, por mais esta bl'l­
lnante vitória. Tem-se co­

nhecimento de que o sr. Hu­
berto Moritz também con­

tribuiu de forma eficiente
para que o SESC local ob­
tivesse aquele melhoramen­
to.

EXPOSiÇÃO
MiLITAR

.:.'------- ..

2.997 foi o l1úmerq de pes­
seas qrte- visitar'am as éxpo­
sições do lo do 5<:> GACosM
nos salões do Clube Náutica
Cruzeiro do Sul, por ocasião
das comemorações da Sem!l.­
na do Exército:'
A referida mostra teve !l

presença não só de francÍS­
quenses, como também' de

pessoa� de outras êidades ào
Estado é até do Paraná, in­
clnsive de estrangeiros que
se encontravam de passagem
por nosso porto. A exposição
foi um sucesso indiscutível.

FESTA DE
NOSSA SEN HORA
DA-GRAÇA
Tradicion�Jmente, como se

realiza tDdos anus, nos pró­
ximos' dias 39 de agôsto a

8 de setembro, a Festa de
Nossa genhóra cia Graça se-

BRASíLIA dr_A.) :_' O Senador Bezerra Neto fa­
lou no Senadc'sôbre a passageni de mais um a�iversá­
rio da. morte do Ex-Presidente Getúlio Vargas. dizendo
que "nenhum governante, quando exercia o cargo, foi
mais co'mbatido do que êle", cuja obra passou a anali­
sar, sobretudo no campo se·daI.

Também o Beilador
berto Marinho, conforme faz

todos os anos, aludiu aO a­

niversário do Ex-Presidente,
mais uma vez afi'rmando es­

tar êle integrado em nossa

história, como um de nossos

grandes estadistas.
Desta vez, como presiden­

te da Casa, associou-se às

manifestações de plenário,

seu programa ele rêdes de
distribuição, desde que as

obras no setor-das linhas de
transmissão prosseguem .

de
maneira satisfatória". Disse

ainda que a linha que está
. sendo construída de Joaçaba
'para Xanxerê já com mais
de '200 tô'rrés méfálié'as im­

plantadas e â súa' cimdusão

permitirá ao governador Ivo
Silvl.'ira inaugurá;la ao ense·

Gil- exaltou a figura de Getúlio
Vargas e assim concluiu a

sua oração.
.

"Sentimos orgulho quan­
do a ocasião nos pernÚte hon­
rar a memória de grande;;
brasileiros, figuras de exce­

ção como o imortal estadista
Getúlio Vargas.

r

Faz-lo importa transitar
com êles caminhos da His-

ia cio te,cairo aniversano cio
seu Govêrno. "ial linha,
acrescenteu, integrará o Oes­
te catarinense no sistema in­
terligado da CELESC, propi­
ciando luz e fôrça abundante
para toda a .região do antigo
Chapecé, ao mesme tempo
que servirá para conduzi:' il
energia a ser gerada pela !li­
d�á!Jlica ele Xanxel'ê, com .,

36.700 KW, também
.

em

('costru:;ão F

,; ''_
• � <.,;_ ,J

tória e envolver-se em acon­

tecimento que,. em uma pá­
tria jovem como 'a nossa pal­
pitam, com paixão de atua­
lidade.

E então quando volvem0s
a recriai' os valôres que aci·
ma do transitório, pessoal,
contingente ou partidári::l,
constituem a alma nacional.
As vêzes as figuras se imo­

bilizam no marmOl·e ou no

bronze, como se o duro mate­
rial lhe tirasse o sôpro da

vivência, permanente, que
é o destino do herói.� Mas
Getúlio Vargas está presen-

, te na cena brasileira, na :1-

firmacão de uma vigorosa
contuluidade e vigência dos
seus ideais" .

Na' Câmara
A Câmara dedicou tam­

béni o grande' expediente de

sua sessão ordinária. de on­

tem ii memória do Ex-Pre­

sidente Getúlio Vargas, no

ensejo dó 140 aniversário de

su� n�Qrte .0 .vice-lider João
Herculino (MDB-MG) ana­

lisou a obra governamental
de Vargas, de modp minu­
cioso, com o propósito de'
assinar a. sua contribuição
para o estado de desenvol­

vimento em que hoje se e11-

termos, somos ,

pela ÇOMISSAO ]?RÓ-INTIfGRAQAO DO

-"VALE DO ITAPOCU" (Mune, de oorupà.:
Jaraguá do Sul. Guarari1írim. scnrocdcr e.

1\1assarandubaJ

Loreno A. :àIarcatto - Coordenador

2\HJNICíPIO DE CORUPA,
Leopoldo Krueger - Prefeito
Carlos Tozini ,--- Fres, Câmara
Alvín SeWel � Çaasses Prod.

l\WNICiPIO DE GUàRAl'tlHHl\l
Arnoldo Bylaal'dt � Prefeito
Salin José Dequech - Preso Câmara
Dr, Darci M, Gonçalves - C'Iasses Prod .

MUNICÚ>IO DE JARAGUA no SUL

VictOl: Biuer _:_ Prefeito

Eugênio Vitor Sçhmockel. - Prcs. da Cümara

Eggon João da Silva - Classes Prod .

;UUNICiPlO DE, SCHROE}1ER
L''ldgero 'I'epasse :_ Prefeito
Aldo Romeo Passold � Pres , Câmara

Jorge Meier - Classes Prod.
.

MUNICíPIO DE l\MSSARAN1)UBA
Irineu Manke - Prefeito
Ivo Brarnoskl - Pres , Câmara
Afonso Kreis - Classes Prod .

N2stes

llCHOIJ J_�TO DE COR1\_GE��I�
O . RE�f1LJ(JSTE D,f) CJl�IBIQ

BRASÍLIA (V.A_) - Aplaudindo o reajuste cambial
realizado llcIQ_G.ovêrno, o Senador Atilio Fontana afir­
mou no Senado que a medida l'CCénl-baixada "contribui-'
rá para que a nossa balança ê'omercial a}lresente re­

sultados ainda melhores do que nos sete meses decor­

ridos. em que, por sinal, já exportamcs mais do que
em igual períOdo do ano passado",

Discordando do orador, o

Sr. Vasconcelos Tôrres '20J1-

denou a decisão do Govêrno.
declarando encarar a nova·

orientação relativa a lima
taxa flexível com grande
preocupação,

.

pois qualquer
modificacão na taxa do dólar

repercutÚ'á, de forma ine\'i­
tável, no custo da vida. agra,
vando ainda mais, a dific:il
�ituação em flue já nos at:ha­
mos".

Apoio
Segundo o Sr. Atílio }<'on­

\"n:\, a decisão do Govêrno
fei corajos;] e era inevitá\'C'l.
Daí ter o apoio das dasscs

empresariais bem como das
�utoridadcs; financeiras de
outros países, "que recebe­
r�m tom .simpatia Q atô do
Gu\'i:rno·'.

.

Adian1011 q�lC a nOV:1 cota­
('ã:) de nossa moeda "ai e5-

timqiar a exportação da pro·
. duçiio Jlacional. i:ndustrial

,

ou agl'ÍcoJa,., valori;z.ando o

trabalho dos brasileiros. Elo­
giou. por outro lado,' te)' o

GO\'êrno agido com grand"
cautela no assunto, imJ1('(lin­
do qualquer esneculação c,
�ssim, defendendo o intCl'�s­
se público.

Ffexibilidc:le
Prosseguiu o Sr. Fontana

dizendo que o· câmbio fIexí­
,el contribuirá para estabi­
lizar mais' depress'a o valor
de nossa moeda, impcdinrlo,
ainda, tôda e�peculação cam­

bial, aspecto que - afirm0u
- não deve ser desprezado,

LINDBERGII VISITOIJ CS
'.

E;" IJEMBROIJ TR.A,TESSI�'--
BRASÍLI,A (V.A.) - O "ôo sem escala de Charles

Lilldbergh, Nova. York-Faris. proeza que emoc�onou ,9
.

ümndo nos primórdios da aviação e que deu,: ao se'IJ.
'herói uma popularidade imorredoura não apenas nà'
Amüica do· Norte mas em todo o mundo, foi revivido

.

no encontro do Presidente Costa e Silva com Q herói
da aviação americana. no Palácio do Planalto.

o objetivo da al1diênci!l foi
:1 entrega de uma carta'. da
Federacão 1\1 undial de Pteser­
V:lcão da' Fal1�a e Flora da

(,u�ll é presidente o Príncipe
Bernhard, dtl Holaml:1, c Y;cé­

Presidente, o Príncipe Phi!ip,
da 'lnglalerra. o ex-presidenh:
Eisenhower e o General' Ch,:r­
les Lindbergh. na qual se p;;­
..lia ,;0 Chefe do Govêrno ii

..:riaçüo do Parque Nadonal
do, TU01UCUm:.lque, como lima

das inedidas que se vêm reco­

lizando em várias pane do
.

mundo. inclusive com extra�

ordiná�io alcance turístico co­

mo
.

é,' hoje. no Quênia. 'para
preservar a nalUreza como loi

cri'lda.

A idéia contida na carla j.í
se havia . antecipado o nosso

'·ovêrilo pois o Parque Na­

�ional do Tumucumaque i.í
es'tá criado. Mas valeu a opor-
111nid:lde para um encontro e

deb,ll� da m:lléria.

Ainda Voa

Charles Limlbergh nflO dá

entrevistas hú quinze anos.

Exlrem;lI11enle moJesto. pas­
sou a palavra ao Deputado
Ornar Fontana para que desse

aos jornalistas as infonn'lções
do encontro. O parlamentar.
;lue também é aviador, elo­

�iOLl o General Lindbergh', que
�lin..:Ía hoje, apesar de sua ida­

de. se conserva um pilôlo ex-

cepcional. Basta dizer que h;í
m:\is de 'dez anos que não voa­

\ a à noite. e� na véspera, vie­

ra de São Paulo, pilotando um

bimotor' e- pousou magnifiea­
mente em Brasília. f: um ho­

mem 'cncaf)tador e profunda­
mente dedicado aO seu traba­

lho cientifico e social. A idéia
de preservar a fauna e a flo­

ra da terra lhe ocorreu quan-

A CRlt\NÇA excep-

cional precisa de amor,

carinho e compreensão,

do. nestes quase 50 ano� de

pilôlO, verific3va queas devas­
tacões vêm aumentando di,i a

·di�. Regiões que oulrora eram

110restas imensas. hoie. ao �o­

r-re\'oá;lllS: 'verific�r qtle' detlls
qu:tse n::tdu mais existe. Fie'ou
t:ncantado "cm tlnla fazenda

que viu em São P:m'o, onde.
. I ealmente. a natureza foi pre­
servada, sem prejuízo da mar­

cha do progresso.

Potrono

o Gener::ll Charles Linel-

si! o patrono da sua organiza­
ção, a exemplo do que ocorre

(;m' outros -'países do mundo,
onde os presidente, reis e rai­
nhas são os patronos. O Pre­
sidente aceitoll o convite CjlH:
será- formalizado oportuna­
mente.

O Presidente Costa e Silv::l
presentou o Gnera! Lindbcrgh
com um par de abotoaduras
C!" ouro com iflcrnstações de
pedms de minério de ferro

polid:,s;, ...t1rteSt.nalo"dil }tabiri"
,0.

O General Lindbergh. de
Brasília irá fazer uma visita
ao Parque Nacional de Tumu­
cumaque.
Durante o encôntro foi"sn�

[-erida a instituição do "Di:i
da Ave", que seria comêmo�
rado a cinco de oUlubro. épo­
ca em que o sabiá começa a

cantar, segundo ,·explicucües
,lOS seus idealizmlores. O S3-

bij seria o símbolo dêssc dia_

Vicente· Celestino

efeitso da política de incel1-
tivos fiscais à industrializa­
ção e à capturl\ do, pe§cndq,
p que permitirá' a apro\'ação
de projetos no total de NCr$
37,7 milhões.

Salientou o ministro Ip)
Arzua que a meta do go\'êr­
no, em cumprimento às dire­
trizes contidas na "Carta de
Brasília", ê elevar de 5,25
para 12 quilos o copsmno
anual -'per capita", já consi­
tlerado o aumento populacio­
'nal, até 1977, com a introdu- .

''Çiío de novas técnicas e a

modernização da estrutura

.; �It �

tino, tenorunho, é Serafina
áãmera ,�': contralto __:. só

'. podia segl!ir a mesma carrei-
ra. Realizou seus primeiros
estudos no Enternato Cunha
no mesmo bairro de Santa
Teresa. Era filho de paiS
Italianos "mas brasileiros de

coração".
.

Sua voz era tão possante
que teve que gravar seus pri­
meiros discos a vinte metros
distância do microfone de
costas, pois de outra maríeira
o diafragma do microfone
cortava a cera da gravação.
Ingressou na ópera em

1922, e estreou no Teatro Ll­
rico do Rio com a TOSCA.
Depois dessa, cantou muitas
outras. ainda no Rio, nos

teatros São José e São Pe­
dro.

Suas gravações mais fa­
.

moass são "O Ébrio" e "Por­

ta Aberta".
Vicente Celestino. a pro-

põsito, exibiu-se aqui
Joinville por três vêzes,
todos encantando com

voz, no Palácio Tea.tro.

em

a

sua

bergh convidou o Presidente
Costa e Silva para ,cr 110 Bra-

Vicente Celestlho;- ca.ntor e

."

ator que matcÔ�' época 'nos
meios artisticos bra1i1eiros,
faleceu aos 73 anos de ida­
de, vitima de enfarte.
O famoso ator de "O ll:brio",
filme realizado em 1947 e que
até hoje bate recordes de
bilheteria nos pequenos ci­
nemas do Interior em

seus últimos anos de vida só
recalcava uma mágoa:
incom;preendido pelas

ser

gera-

PESCA NO B..JlASllj TER:'­
Ul'l GRANDE 'INCENTIVO

_

�

"_"-
•

_. �: ;> " • k'.'
.

RIO tv.A_) - O ministro
IYo Anua, da Agr�cultura,
comuniep:u. que; aV: �97,7 o

Brasil estará produzindo 2

milhões de toneladas anuais
de pescado. mais de quatro
"êzes a produção atual, que
é de 450 mil toneladas:
Explicou que êste é um dos

contra o nosso ;pais• ......, Com
esta preocupação falaram di­
versos outros oradores, entre
os quais os Srs Unirio Ma..:

chado (MDB-RS) e Henri­

que Henkin lMDB-RSJ,

ções mais novas, que o con­

sideravam "velho demais"
para a arte.

Sua primeira' gravação [o;
"Flor do Mal", de Domingos
Correia. e a segunda, "Por

que sorris", que na época lhe

rendeu vinte mil réis - o do­
bro do que rendeu a primei-
ra.

O cantor vivia no Rio, num
belo apartamento do 13° an­
dar da Avenida Atlântica, ao
lado de sua espôsa há 35

anos, Gilda de Abreu, a au­

tora do filme que ajudou a

consagrar sua carreira ..

Vicente Felipe Celestino
nasceu a 12 de setembro de
1894 ,na rua do Paraiso, 11,
em Santa Teresa. Filho de
dois cantores � José Celes-

de comercialização do pes­
cado.

PROTEINAS
ÀrguméTIfa o ministro h'o

Arzua que o Brasil padece de
11!'uda carência de proteinas
animais, que não pode ser

supel:ada a curto prazo pela
produção de carne bovina,
tanto em razão das dificulda­
des inerentes à racionaliza­
ção da pecuária, cOlho pelo
inevitável alto custo déssc
alimento nobre, em rehlçi10
a um mercado formado em
sua maioria por consumido­
res de haixo poder' aquisi­
tivo.'

,
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TÉRCA-FEIRA - 27/8/68
ÁRTES - Esteja� de sobreaviso contra a desorganização �os
rutros: poderá ser afetado indiretamente. No entanto, as In­

fluências astrais lhe prometem pequenos. lucros e sucesso

�profissional. Não perca as chances q.ue surgirem. .'
TOURO - Têrça-Ieira muito promissora no que disser res­

peito. às possibilidades de realizar negóci?s. mais pu menos

ousados e que requeiram energia nas decisões que .'��pend!im
exclusivamente de você mesmo. Felicidade amorosa': ,..-

Gí::MEOS - Boa influência astral para a compra ou venda

.de propriedades imóbiliárias· em geral. As pessoas à sua volta

estarão propensas a favorecê-lo em tôdas as questões relacio-

nadas com as finanças e os projetos novos. : -.

CÁNCER - Hoje você conquistará poderosos amigos I'�­

-peciulmente se se dedica a uma atividade esrreitamente rela­

cionada com o público,. poderá consultar médico ou dentisia
com boas chances de ser bem sucedido em tratamentos.
,LEÁO - Atenção redobrada para tôdas as. oportunidades
favoráveis que tiver agora, trnr-lhe-á sucesso; Não se esqueça
de que o trânsito solar pelo signo de Virgem tendo a beneficiá­
lo imensamente no setor econômico.

VIRGEM - Uma leitura proveitosa ou discurso inteligente
uue ouvir nesta têrca-feira poderá lhe sugerir sólidos argu­
mentos para suas questões de ordem pessoal. Uma viagem
curta que realixar, à tarde, será produtiva,

.

,

LIBRA - Pessoas de Leão e Sagitário contribuirão para tor­

nar esta têrça-f'eira um dia promissor e benéfico. aos seus

objetivos profissionais. Favorabilidades realçadas no selar dos

assu-tos de natureza sigilosa.
.

ESCORPLí\O - Dia excepcionalmente prornisor para tôdas
as atividades e ernprêsas às quais der continuidade oi! mesmo

iniciar. As pessoas à sua volta, especialmente nativos ou na-

tivas de Virgem, estarão propensos a colaborar.·
.

SAGITÁRIO - Uma pessoa de grande influência social terá
amplas possibilidades e inrerêsse em ajudá-lo nesta iêrça-feira,
panicularmente se está ligada a vida artística" ou mantém
contato com o público. Exito no amor.

CAPRICóRNIO - Alguém que o amá secretamente poderá
-se revelar hoje. Mas -nflo assuma compromisso sentimental
com ninguém se já estiver unido a alguém que o faz feliz pois

•

seria. de qualquer modo, um passo negativo. Trabalho com

alegria,
AQUÁRIO - Um nativo ou nativa do signo aquático pode­
'rá lhe sugerir algo muito proveitoso a você. nesta data. Con­
tudo. a fase astral difícilmente o favorecerá em negócios arris-
icados. devendo evitá-los por Iodos os meios. ....

.

PEIXES - Não formule idéias utópicas, pois apenas farão
perder seu precioso tempo. Pessoas ativas e dinâmicns de­
mor-strarão interêsse em você e no que poderá fazer em seu

benefício. Acredite em sua possibilidade de ·realiza-çõe�.
.

.. Relatare�os, na cronica .dé �er usadas a frio ou a qu"e�.
hbje �!lguns processos usados . te. O processo de aplicaçao

'.:'(;,'para a depilação, de determi- ,reside em fundir. a cêra e
-

nadas partes do corpo, espe-··
.

aplicá-la com uma espátula
cificaq.ar;I.ente para os bra- ou pincel chato e com muita

'.. ços e' pernas. ' Ao. relatarmóa.;' cautela sôbre a área a depi­
ta.ís

.

métodos não significa,· ·lar. A temperatura não deve
. ,. estarmoS' de acôrdo com os ..: ultrapassar trinta e seis.

'

.' <mesmos pois a nossa opi- . graus. Polvilhar anter+or-
·

. nião, salvo raríssimas excep- .mente o local a tratar. Uma
l;pes, é que os depilatórios vez a matéria solidificada ré-
não devem ser empregados, tira-se a mesma puxando-se
sejam êles físicos ou quimi- em direção 'contrária a da
eos.

. implantação dos pêlos. .

·

.... Vejamos, entretanto, os Os depilatórios químicos
....mais conhecidos. existem sob a forma de ere-

,
.

A pedra pomes assim co- mes, líquidos ou pós e o seu

mo os papeis de lixa e a as- srnprêgo será. feito conforme
ponia de esmeril (pequeno as instruções .da bula de ca-

aparelho pára aplicações 1'0- da fabricante �
.

tativas) agem por raspagem.
.

Devemos "esclarecer aos

PrimeÍramelÍte deve-se apa- leitores, mais uma vez, que
..

rar .os pêlos com uma tesou- todos êsses processos de de-
ra e depois aplicar um cre-

. pilação são passageiros,· isto
me emoliente e antisséptico: é, os pêlos voltam a crescer

Depois, então, iniciar a depí-, cada dia mais fortes, agra-
Iação ,

' vando o problema. .
· ,

As pinças são usadas para Para terminar afirmamos
regiões muito limitadas e as ·que o único recurso para. a

aprupriadas para essa finali-· cura radical dos pêlos reside
dade devem ter bom conta- no emprêgo da alta freqüên-

-, to nas suas extremidades. cia em aplicação de quanti-
·

. A navalha e a lâmina de dade, processo da competên-
barbear, não proporcionam cía exclusiva do médico es-

efeitos estéticos muito du- pecialista.
ráveis obrigando a um tra-
tamento cotidiano, caso se

deseje um resultado apre­
sentável. A operação deve
ser feita antes do banho com

o uso de um sabão.' Depois
aplicar talco.

..

As cêras e resinas podem

•

ESTA.E·VERfl !

.E Deus Criou 'a mulher, A beleza, as .110res. "F..
Vera é tudo isso e mais graça e simpatia. Jovem

.

,
.

.

das maís estimadas em nossa sociedade. Verlriha 'é
"Rainha" de .beleza. Não Ihe fo,i outorgado ainda

nenhum títuló de algum certame de beleza, mas o
poeta escreveu no seu livro. Ela tem tudo que se

exige de uma autêntica Rainha dé. Beleza, e tem

mais. É uma das Debutantes do Carlos Gomes. Será

vista também na Banda do Colégio Normal Pedro rI

na parada do Dia da Pátria. Já é uma sorte, Ver

Verinha, desfila'r duas vêzes no dia 7, é uma gran­

de sorte.

NOTA: Os nossos leitores
.. poderão dirigir a corres­

pondência desta secção dire­
tamente para o Dr. Pires, à
Rua México, 31 -- Rio de Ja•..

nero - Est. da Guanabara.

•
----------------e------------------

ANDRÉ JVIARTINS
.Dlstribuldor das Afamadas Casi�iras

"NOBIS"
Marca fabr-f da melhor Casimir.Q do

Brasil
'Vendes par Atccodo e Varejo

Rua J 5 de Novembro, 975 - Cx. Postal,
388 - BLUMENAU

LOJISTAS U'NIVERSITÁRIOS

Pessoas ligadas ao comércio Iocal' deverão .vía
j(-lr em brevé para Goiânia a, fim de partíetnar elo

Congresso Nacional de Diretores Loji,st�s. Levarão
de nossa cidade algumas teses que derênderão. M­
mo conhecedores profundos da classe a que 'Perten­
cem. O' evento é de. grande importância par? o co­
mércio de nosso país; dada a sua temática de dis­
cussão e de outros assuntos que poderão advir. Vis-

'

to isso, blumenauenses aceitaram convite.

Em visita a nossa cidade no sábado que passou,
universitários de Rio �o Sul, à convite da Fundacüu
Universitária de Blumenau e Prefeitura local, Um
dos pontos altos foi a visita as instalações da AR·
TEX na Garcia, quando uma pequena palestra f·, i
mlnístrada pelo Sr. Norherto Ingo Zadrozny, Dire­
tor daquela firma. Logo após à visita, o encontro no

salão de refeições da ARTEX. para (} '11mõco. Para
que fôsse sentido pelos visitantes tudo o que aque­

la firma tem. o almôco foi o mesmo servido aos
.

funcionários da .indústrías das toalhas. E todos g-05·

taram muito, incluindo I} Dr. Carlcs Curt Zadrnz­
ny, Sr . .Ingo Zadrozny, Dr. Rui Meinherg, Dr. Mil-

I. tom Pompeu e 'enfim neles ilustres visitontes ·(.o�o
após, no ônibus especial com que vieram a Blnrne­
''''lU. nrna visita a obras (la municinalidade. Serviu
de guia, dando as necessárias explicações, o Dr.
Rui Meinberg.

RÁDIO CLUBE DE
BlUMENAU A
"ONDA CERTA"
DO VALE DO

ITAJAí

3 milhões de
despO,�tistas

,usam

OMEGA

".lU�CH"
No sáhado que passou a -Sra -. Dr, Roh�rto (r'-Tnl":

má) Bueehele recebeu em sua residêneía na Ala­
meda, o' conjunto de Debutantes do Carlos Gowps,
";:.ra um "lunch" informal. O encontro foi· rríT1Ho
:olp':lTe e reuniu tôdas as meninac;-mocas que a <:i"I1.
Norma Buechele apresentará :funtamente co'm a ·R�a.
nr. fl:erbert IAiga) Muller Hering· no dia 7 de· r;",.
tf>mbro,

.

quando do "Balle- das Débutantes". Outros
encontros e recepções �tão sendo organizados pebs
meninas-moças.

.
.

S.A. Ind, & Com. Concórdia

"SADIA" BAZARECOS
FILIAL BLUMEN<\U: Rua Ahvin SChrader, 999

- Fone': 1275.- Ainda do coquetel do Gravatal. Coment9.dQ ain­
d::J. hoie com o colunista a bel�a de "Miss Grava­
t"I". Srta. Carmen Eigen. Aliás a garôta merece

elogios por tudo que tem de bela. Bastante '�char-­
me" e balanço no· andar. É uma "Q'arôta de Ip?nf'­
ma". No l-°ITaço do sal;;o de Mármorp. nOSOll r0!Yl

exclusividade para a objetiva do colunista. Aliás a

Beirette adorou a foto .

PREFIRA. SEMP.RE FRANGUiNHOS
." S AD I A·;!)

SimplicidadeDA

CAP. OMAR Duas atrizes conversam,
com certa cerim3nia, na cai­
xa do teatro. Uma acusa a

outra de ser "escandalosa",
de f.�zer as coisas mais ab­

surdils para dar na vista.
conseguir publicidade. A ou­

tra retruca:
- É maldade, isso, Deo·

linda. É maledicência. F':
inveja'. Quer uma prova? Na
outra noite, quando passei
pela avenida Borges de bi­
quini,

.

montada num aves·

truz, como é que estava o

avestruz? Vestido com um

111'1nto azul, completamente
simples.

Os Rebeldes
o moço, depois de atender

ao chamado do diretor da
firma e depois de ter fic[;do
fechado com êle no escritó­
rio durante uns 15 minuto s,
sai furibundo e, ao primei­
ro colega que encontruu,
disse:

- Se o patrão não retira'
o que me falou, juro que vou

deixar 11 firma.
-Calma, calma! Não se

deve levar tudo a ferro e fo­

go. É conveniente a gente
voltar a conversar quando as

coisas parecem não ter re­

médio. Afinal, que é que êle
.lhe disse?
- Disse·me que o melhor
que tenho a fazer é procurar
outro emprêgo.

Em visita a nossa Blumenau. Q Capitão Qpl"'l"
Gomes, da Polícia. Militar do Distrito· Federal. O
Cap. Omar chefia uma· equipe· especial de tl,'ahn­
lho r�sponsável pela· aceitação de matrículas para
a Policia Militar, da

. Capital Fe(1eral.

. I

OS DEZ

LOJAS·' ZADROZNY S/A ENGO. DOETSCH Anm�nta para número de 9 a lista dos "ne7
l\Iais do Comércio· Lojista", que serão homenageados

" no dia 26 de óutubro próximo na SDI'A Carlos Go­
mes. com um grande Baile. Boas novas sairão bre·
ve Por enquanto,., sigilo.

COMÉRCJO F, ,"!l'PPP.f:SEl'TTI\ÇõES
··BLUMENAU - sc

ANUNCIÁ O ROTEIRO DO CANAL 6

L.J

Se ainda não conhece o Sea.
masler. saiba que sua vez chegou.
Com ou' sem calendario. Imper­
meável. resiste ii pressão sub­
marina até 60 m. e é de extrema
precisão. Modelos automático e
de corda manual. Em ouro 18 k,
folheado ou acb inoxidável.
E nosso plano ·espeCial de paga- ;
menta facilIta a sua compra. "

,

Na se:xtá"·feirá. que passou a posse do nÔ�o 8n­
p,erinteridente da. Estrada de FeTro. O car!"_o· foi
traDsmitido pi!lo Eng" Antônio Victorino Avila Fi­
lho, .que· vinha ocupa.ndo interinamente o ·carlfO .

Anotamos ,nomes do Sr. Prefeito Municipal;'. Dr.
Carlos Curt Za[h'omy, Sr. Antônio Carlos Taborda

.

e Silva, Comandante do 1°/23" R.I., Sr. Alfonso rle
Oliveira, Presiderite. da Câmara ,de Vereadores, Dr.
P1Jnilqo Lázaro Rebplo, Consultor Jurídico da Prp.­
feitura JecaI, Sr. RoIf Ehlke, Presidente da ACIR,
:O". Renato Maister, Diretor de Operacões daqup.la
ferrovia, Dr. ÃIvaro .José Nascimento, Pr(!"idi>nte !la
Associação dos Ferroviários, Depntado Federal O!'l-
m"lr Dutra, em companhia dos cinco Deputados ela
/1 RF,NA

.
que formam a Comissão de Inquérito da

EFSC. A imprensa, visto a imuortância do< ?c<lDte­

ci�ento, noticiou p�ra todo o Estado a solenidade.

. 27.8.68 - TÊRÇA-FEIRA
-�---�--

16,00 - Seriado
16;15 - Roger Raingct
l6.20 - V;1mos De"cnhar

16,35 - Anjos do F,spaço
16.40 - )'he iIeculoid
17.05 - Tevelândia
18,15 - Antônio Maria
18;55 - Atualidades Esportivas·
19;00 -'- Telenotícias M. ,Cimo
19.20 - A Grande Chance
20,35 - O Coração Não Envelhece
21,10 - Os Invasores

.

22,05 - O Tempo
.22,1,0 - Diário' de um Repórter
22,15 _:_ .TornaI da Noite
22,40 - Fute�or· ..

. 24,00 - DP l\'lanche,tes

REPORTAGEM

O' colunista apronta sug�stiva f"enortae-eril so­
cial sôbre o "melhor clube cÍe campo -do Estado",
p?ra o dia 6 de setembro. Assuntos de fundação ati·
vidages e projetos serão fOCalizados nesta q�arta
pátrlna. Será uma homenaj!em ao 6° "!liVPr���io
do Bela Vista Country Clube. No mesmo dia o "Bai­
le de Aniversário" com a "Orquestra de Bonetto"
de Curitiba.

Concessionário autorI­
zado da: OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me­
lhor servir

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15 de novembru,
328 - A TRADICIO-
NAL

... , ,.'

RESTAURANTE
..

Tornando-se já numa agradável VISPO o rp.st?l1.
r,>llte tlpico que está sendo construído no alto do.
1\'1'01"1"0 do Aipim. De qualquer ponto da cidade é 110<;­
sÍvel (ou quase), a "bela vista", que enfeita m?;'; e
mais a cidade, Que (fesperta plIra o turismo. r".... c"'·­
.,,, rl� nomes está sendo realizado para a es!".olh". ilQ
"name" que deverá receber. Sue-erimos um: 'Veis�
J{a[le. isso s� fôr· pintado de branco_ Um nome (1:;
ferente; fácil pronúncia, e bastante singelo.

co- E B

Para dar uma visão a imprensa local do que Ja
foi realizado com vistas à V FAMOSO, a Direção
da COEB, reuniu no sábado que passou a imprensa
escrita, falada e televisionada de nossa cidade no
Bairro da Velha, local do Pavilhão. O galpão B es­

tá SendQ concluído para a grande Feira de novem·
bro, enqu�to que um outro foi anunciado pelo Sr.
Ingo Hering;- O' de um auditório com capacidade p�_
ra trezentos lugares. O agradecimento aos presen­
tes foi realizado na churrascaria., quando oferecido
foi um coque,teI. Presença -do Prefeito Carlos Curt
Zadrozny. Vimos também o Sr. Flávio de Alrrleida
Coelho,· sempre elegante, aderindo à moda jovem.
Quem aconteceu, foi Souza Filho, Com todO. aquêle
"charme" .

'I

,.Receitas
Suflê ·dê 8ac·alhau ràpidamente para, não enca_

·

' 2 ,xícaras de leite,·1 XÍca- roçar. Vá mexendo sempre

Ta de farinha de trigo, 250 g
.. até formar um angu bem

·
de bacalhau, 1 colher de so� .. ··consistente·e cozido e que se

desprenda· do fundo dá pa-.

demanteiga, 4 OVOS,' 2 colhéC•·
. nela. Retire do fogo, bata. e..res .:de sopa de queijo par-

mesão ralado, sal. deixe amornar.

.: .. ,...
...

.

2a, etapa: - Ao angu ue-
.

Mcuieira de Fà:z:er: pois de môrno vá juntando
h.' etapa - Depois do ba� . sempre batendo as gemas

::caThau .dessalgado, àferVen-· Um"!! de cada vez. Adicione

te. escorra bem e desfie ,o o bacalhau o queijo e as cla,'·

mais finq posSível ou passe' ras em ·neve. Misture 'e deite

pela máquina de moer (pe-: em um pirexuntado; com­

ça fina). Leve' o leite ao fo-
.

.

manteigá.
.'

Polvilhe com
, gô para ferver com uma pi-. queijo ralado e leve ao forno
tada de sal e a manteiga. ·quente para assar. Sirva em

EStando fervendo, junte a fa-
,
séguida no pí'óprio pirex

tinha .de uma só vez (como'
-

�íil1ples du com môlho ·sa-

sé faz'para sonhos) e mexa
- h01"oSO de tomates.

TEATRO
A GUERRA DOS TÁXISP"'m�iro uma recomendaç"io. VAMOS AO TEA­

TRO. Em segundo: o IV Festival do Tel'tro Am.8n,'r
de Santa Catarina, sob os auspíCios do Teqtro Oa'r­
los Gomes. e que será realizado de 8 a 29 de se.
tembro próximo em nossa Cidade. Recehemn<; a
lista �e apresentações, a qual já havíamos publicado
antenormente. A. entrada será franca.·

.

o que é um -disparate? "Um
feito ou dito fora de tôda ra­

zão ou regra. Assim o define
o dicionário, O que é um mi­
lhi.io de disparates? "Uma pe­
lícula da Equipe do Riso" dirá

qualquer espectador de qual­
cluer parte do mundo: E o que
é fi "GUERRA DOS TÁXIS"
fCorry on Cabby)? "É a pe­
lícula mais disparat�da e cô­
mica da Equipe do Riso", di­
I emas lOdos nós, baseados nos

t:':ilOs e recordes ob.idos por
éles em produções anteriores.

A "GUERRA DOS TÁXIS"
relata o pandemônio que se

<l,mou no dia· em· que uma

companhia de táxis lancou nas
ruas seu s veículos dirigidos
por mulheres f6rm'osÍssimas. a

fim de vencer a· c9ncorrência
cas outras companhias de táxi
da praça. Além de belas, essas
novas senhoras do volante são
rgressivas e usam mini-saias.
Pode-se afirmar sem mêdo
de êrro que jamais houve l!Uer­

ra tão chocante. Filmadà em
technicolor; esta gozadíssima
comédia será brevemente dis­
tribuída p e 1 a Organização
Rank.

PENSAMENTO: As mulheres têm tôdas o mesmo fim: encontram seu "príncipe én­

cantado" (L L)

CINE BUSCIl "I'·HOJE - Dia 27 _ Têrpa�feira, às 20 horas

..

Um grande· suçesso do. cinema . francês! ..!\
.

Próibido.: .. agora liberado... ds que surge·
Anna Kadna e Liselotte' Pulver, em

A RELIGIOSA

t

' ... -_ ..

ti ·CINE BLUMENAU
HOJE - Dia 27 - Têrça�feirà, 'às 20 hor�s
Um dos melhores filmes de aeão do far­
west! . Antony

.

Steffenl, Glori; Osqria' �
Thomas Moore em

. .
.

CINE GARCIACINE·ATLAS
AGUARDEl\i FUTURAS DfA 27 - Hoje - Trêça-feira, às 20 horas

Mr:tro Goldwv'1 Mayer npre�enta uma euo­

péb fabulosa! Gregory Peck - James Ste­
.

war! - John Wayne e Carrol Baker em

HO.JE Terca-Feil'a à� 20 horas. - O
,Cin eAtlas apresenta hoje em sua tela,
m"is uma produçã.a do morlerno cinema
Alemão. Corri: - Walter GilJer. Germ",i­
ne. Damar, Grethe·.Weiser. e Gunther Phi­
lip em:

. .

........... Poucas Dólares· pt;lra Django
(Technico!or-Techniscope 18. anos) ..

. Marcado por seUs revólveres �'� cril O ho­
mem mais temido pelos qLÍe só conheciam
':1 lei do gatilho!

.

Assim êle varreu o oeste corri fúria e vio­
·lência impondo a Tei e a justiça numa

teiTa onde imperava. o banditismo!
·.··poucos DÓLARES PA RA.:DJANGO
.,. marca ri .retôrno do mais perigoso pístoJei�

ro;. do. oeste em nova e 5�nS3cional aven�

INSTALAÇÕES DO "A CONQUISTA DO OESTE"
Ch�mascope e Metrocolor - Longa-Me­
tragem
..
A mais emnolgante aventura alé hoie fil­

. madal Episódios que tem por cenário a
,luta com os c"udalosos e traiçoeiros rio< a

difícil meta de vencer a natureza hostil; a

coragem e a decisão de enfrentar Os ata­
ques dos índi"� a qualquer preco; o dmm:t
intenso que f ..'ram os dias da guerra civil
- tudo isso você verá em sequências em­

polgantes dnr""le os 152 minutos de' projé­
ção "A CONOUISTA DO OESTE" - 24
·astros � 3 flmlosos .diretores _;_. Uma fa-

.. . bulosa nOVll r-"nlcepção de . grandiosidade
cinematográfic: ! .

lA CONQUJST -\ DO OESTE - Um es-

__

petáculo que j. m:i� .S�:á. su.:�:o��_ .... ,_

.. (Censura 18 dnos)
com MicheJine Presle e Francisco Rabal.
Estil é a· história de uma jovem foi:çail�·a',
sei freira; para a· qual não tinha vocaçãol
:Êsse filme· não é. absolutamente insultante··
para a' Religião! t;:le é a crítica de uma
forma' de Sóciedade no século XVIII e da

.

decadência da vida religiosa naquele ino­
mente) e não é de modo algum um atr>que
contra a fé cristã. nem contra o princípio
d� vida religío�a!! ; ,'.

.,

A RELIGIOSA, 22 semanas de sucesso na·
capital: paulista. Elogiado _

pela crítica in�
ternadonaL

..HOJE·.:. Às 20 horas, no CINE BUSÇH
PRóXIMO DOMTNGO:

OS AVENTUREIROS

OTTO O LOUCO
(Der Schrag-� ",·tO).

COLORIDO

Um novo espetáculo de cores musicas

e alegria.
Para os amante.� das boas comédias,

aqui esta uma que irá agradar a todos,
·musicas romances e alegria, num filme

luxuo�o. Ot,+o o I·oueo. uma nova comé­
dia do cinema Alemão.

DOMINGO:

A VIGESIMA QUiNTA HORA
CO:M:: - ANTHONY KINN.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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,', ti j',.e afiO elborar Mercadoara
RIO. 26 WI'J) - o Conselho Monetário Nacional,

reunido sob a presidi'ncia do Ministro Delfim Netto, e
com a presença do> l\linistro l\'Iacedo Soares e Presi­
dentes dos Bancos Central e do Brasil e demais mem­

bros, decidiu aprovar duas medidas para aperfeiçoar a

sist,nllillt,ica do funcionamento do 'mercado de câmbio
brasileiro.'

'

curtos. ao invés de, corno '10

passado, acumular distorções
que exigiam correções bru ;C:IS

e violentas. A introdução do
mercado entre os bancos vem

complementar a sisem-itica ,'o
fornecimento de �obertura de
câmbio pe'o Banco Central,
no mercado. Autorizará que
as sobras de câmbio de u.n

banco de urna praç<l sejam
entregues a ou' ro estabeleci­
mento para que êste por sua

\ ez. atenda seus clientes. An­
teriormente estas sobras deve­
rinm ser devolvidas ao Banco

Centralçpara que êste, por sua

vez, as gevolvesse ao mercn ...

co. A providência contribuirá
para uma maior calma nos ne­

goclos - bancários, requisito
também indispensivel no nó­
vo sistema de reajuste de câm­
bio, O mercado bancário na

mobilidade introduzida é um

primeiro passo que correspon­
de às possibilidades existentes
no Brasil, em termos de co­

municações e de experiência,
com o funcionamento dêse
mercado no passado. Foram
também .reduzidas as remes­

sas pessoais para o exterior,
de 500 para 300 dólares.

'A permissão para cobrança
e recebimento de prêmio nas

operações contratadas a pru­
zo e introdução do mercado
de câmbio entre os bancos pa­
ra o funcíonamemo do mer­

cado do câmbio, é necessário
à boa execução do nôvo sis­
tema .de reajustamento da taxa

de câmbio, recentemente adota­
do. A constatação de opera­
ções futuras permitirá' que os

negócios do comércio exterior
se desenvolvam estarem afeta.
dos pela incerteza que pode­
ria resultar em nova sisterná­
·tica, 'que o Govêrno pasará a

reajustar a taxa em períodos

CARTA TOPOGRÁF�CA

A SUDENE contratou, com emprêsa particular bra­
sileira, a realíação do primeiro mapa topográfico, em

e=cala de 1 :100 mil, da zona litorânea dos Estados do
Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco, dando

consequêncía aos trahalhos de aerorotoerametrta an­

teriormente realizados. O contrato firmado entre o De­
partamento de Recursos Naturais da autarnuia e a em­

prêsa Cruzeiro do- Sul. tem o valor de Cr$ 735 mil.IfllENOR BllROCH/fJJElil MELHORil.- -

O PROCl!:SS DE J,�XPORTilCLtO
J

Essa carta recobrirá uma área de 49 'mil l'fiZ e

(I,D"'�rá r"'j'1rf',,"nt�r U'ma p"'rf.,j+a C'lr"cted,,:"c�n do tel'­
reno estudado, inclusive propried-ides culturais, cida­
des, vilas, povoados, florestas, macegas e areais exis­
t"n'ps na rf'lô5 ..... f:ssp t,rab"Ih'l será o primeiro reali­
zado na área, hq;a victa que as cartas existentes são
em escala de 1 :500 ma.

ESQUl- pT-0. (T1' J\ -1 __,..... Ao p ..... ("nT nr

a VII Conferêneia Brasil' i­

ra de Comércio Exterior, o

Ministro da Indústria e Co­
méreto afirmou quê a síste­
mátrca ao comércio exteríor

brasileiro, 'graças a profun .a

reforma da legislação, apre­
senta se' hoje dotada de

grande organicidade e es .

trutura adequadas à indu­

cão de axportacões, abrindo

;10vas possibilidades aos em­

presárlos que se lançam na

competição internacional.
O ministro Edmundo de

:r"raéedo Soares e Silva desa-

consefhou a crtar âo do BAN -'

CO DE COMBRCIO F.XTE,..
RIOR, afirmando que o Go­

vêr-no dispõe. agora, dos
meios para dec'nír uma poli­
tica racional de comércio ex­

terior, dando -lhe flexibilida­
de de jogo no mercado exter­
no. Paralelamente, dispõe
(lO" instrumentos para atuar
internamente de modo que
se tomem viáveis os esfor­

ços do empresariado brasilei­
ro na disputa de mercados
cada vez mais competitivos.

tratar de produtos manuta­
turados cuja penetração no

mercado internacional fo�

[ulgado conveniente pelo
CONCEX.
O Ministro citou, ainda,

outros mp"irfas reln+'va- �

gravames fiscais e providên­
cias como a exportação em

consignação e o seguro r'e
crédito à exportação, amm­

c+mdo a críacão de' uma Co­
missão Consultiva para exa­

minar 'as. medidas de natu­
reza cambial, de strnplüca­
ção administrativa e de ísen- .

cão fiscal na área do rmnos­
to sõhre Cir"1I1nção, proposta
durante a VII oonrerenc'n
Brasileira de Comércio Ex­
terior.

b"n e (lo Comércio - dtra­

rn,,� (me o setor púhlíco lp­
giou coordenar a atuação dos
vários órgãos que interferem
na exportação e centra'tzacão
do poder de decisão. Os re­

<"�.1t�"('-:,, PV""1r;p"}pm-se na= m=

elidas já adotadas em favor
dos exportadores. Dev=m 50!, (,
r""rlos como exemplo, os

(v·tos obtidos na símplIica­
cão burocrâtíca, com a eli­

minação dEI documento= riío
essencíais lo processo de ex­

nrrtf>(''ío: por sua vez, os

graves fiscais na operacão de

exnortacão foram pratica­
mr-n

'
e etirnínndos, permrttn­

do-se, inclusive, a redueão
elos lucros sujeitos ao Im­

pôsto de Renda, quando se

n=Ivdas cada, que utillzarâo
'principalmente energia elé­
trica gerada por usinas atô­
micas dos tipos os mais 9.­

vançados.

Noh15 [';:CmômitCClS
I ntenllmer;�o: nas

com o Sr. ReM Sch:n-
WASHINGTON - O go­

vêrno brasileiro pretende fi­
nanciar um programa de

construção de moradias de

baixo custo, durante 20 a­

nos, a fim de eliminar as

"faveias". O programa cus­

tará cêrca de 50 m.lhôes de
dólares e será rínaneíado por

Inst.ítuícões bmsüeíras, sem

a ajuda financeira de outros

países.

Uma das fundições fica�á
situada em Invergordon, E.<'­

cócia, e a outra em Holyhead,
Gales,

.Iuntamente com uma fun­
dícâo de 60 mil torie.udas de

capaotdade a ReI' construída
cm Lynernouth, Inglaterra, e

as Instalacões existentes de
cerca de 35 mil toneladas, as

tuudíções permitirão à Grã-
'Bretanha uma produção a­

nual de 295 mil toneladas,
Ac-edíta-se que com as no­

vas fundições o pais econo­

mizará cérca de 40 milhões
de libras esterlinas por ano.

O consumo de alumin:o na.

G;-ã-Bretanha oscila ·atu:Íl­
l1l:ente em t6rno de 330 mil
toneladas anuais.

A ajuda governamental :'1')

projeto tomará a forma de
empréstimos; de 29 milhões
de lib:'as a Brit:sh Alnmi.
n'llm Comp:ú:!:i,';--e,: a Rio TÍ!l­
to Zinc, até 33 mJhÕes.

- Em síntese - a'irmoll
o titular da pasta da Indús-CASA ROYAL S/A

DO "QUIMIO-TELÉGRAFO"
AO ESTúDIO DE TELEVISÃO

A ADELA reuniu nove as­

socíações industriais e finan­
ceiras argentinas para pan '­

[ar e promover uma emp é-­

sa privada de Iínancíamento
do desenvol+ímento, a qual
proverá capitais de con+ra .

partida. concederá, emprésu­
mos a médio e longo prazos
e canaliznrá créditos e�t an­

geiros para firmas do paí,.

(}OGI'll'it O G011lÊR,NO Dil
CONCESSli,f& �Dll ill\rrSTlflJ�

PEÇAS
CHEVROLET

Reis, o aparêlho de rádio de
Marconi e a primeira em.s­

sora de válvulas de Alex .11-

der Meissner,
"Aqui quem quiser pode

estud",r com toda a canu'}

e refletir sôbre as' fun:;;óes
dos váríos elementos e d. s

aparelhagens de medic,õ�s",
assegurou Rudo1f von Miller
um filho do fundador do
Museu Alemão, t;sk",r vun.

Miiler.
Com a seção de "Tele�omu­
nicações" tentou·se dar ao

.Museu Alsmãu uma n:;va no·

ta. "Até aqui conseguimos
organizar tudas as seções
de maneira a' serem com­

preensíveis até mesmJ :JS

c!'lanç••s. Neste paviinão o

visitante já tem de tr�zer iii­

gUllS conhecimentos. "Na

organização desta seção co­

laboraram nada menos de tiO
cientistas e investigadores.
Peritos indicaram' o lu,;·.r
m"is adequado para cada e�,�­

rJiento, refletindo consdell­
ciús.:mente sôbre o seu con­

teúdo informativo e pedaí,;!J­
gico. Toda a seção de "Tele­

comunicações" custou até
agor' - três milhões de m r·

CDS (750.000 dólares), esta!l·
do prevista a aquisição de_
novos aparelhos à medida
que forem sE'ndo desC!nvolvi·
dcs. A direção do Museu es­

pera atrair com a sua nova

seção não só o gr,'nde públi­
co mas também técnicos e

especialistas. Com uma m:3'
dia de 800,000 visitantes por
ano, o Museu Alemão é a co­

leção científica europeia
mais frequentada.

A díspnsíção do governo,
claramente admitida em no­

ta oficial expedida pela di­
reção da ARENA, quando da

votação do projeto de anis­
tia pela Camara, é confirma­
da pelos dirigentes do parti­
do oficial em termos que
não deixam duvidas quanto
à existencia dé entençiimen­
tos com o proprid' presidente
Costa e Silva:
Antes de mais nada, Q ma­

rechal Costa' e Silva d!lseja
colocar entre a rejeição . \d-:1.
anistia proposta pela oposi­
ção e a iniciativa do governú
um prazo razoavel e uma.

justificativa nova. O tempo
para o esquec'mento de uma

jogada do ,MDB, que o go­
verno logrou rechaçar, entre
os argumentos, sempre evo­

cados pelo marechal presi­
elpnte para justi!'içar a 'sua

obstinada recusa a qualque:r
formula de composição' 'E,fi
torno do projeto oposicionis­
ta, estava este de ordem p')­
lítica: todo o rendimento

popular seria do MnB, apa-

cutlvo , Em regime de urgên­
cia, a reforma estará aprova­
da em 45 dias, pel:1s duas Ca­

sa, do Legislativo.
Na implantação da refonna.

criando as condições para o

desarmamento dos espiritos, o
o pre"idente proporá a lre-

.

gua aos estudantes, oferecen­
do a anist:a.
ltste é o eS("lem'l 3�-e"'+�­

do. O presidente Co�ta e Silo

va participou da sua est�utu­

raçãq, aprovando-o sem res­

trições.
Está claro que a esLraté«h

do govêrno tem o seu rever­

so, O presidente está imbui-
-do da convicção de que os

e�tudantes já estão éanFadns
d� Um� agitação p�teril e an­

slo.<:;os por uma saída:, Ao go­
vêrno cabe dar 'o primei' o
passo para um encontro, li­
be'rtando os estudantes de
um constrangimento de or­
dem moral, na solidarieda.-le
com colegas vítimas de ViD­
lência�, e tllmbém oferecemb
a oportunidade para aue q,

própria clas!'e ,<;e livre de 1i­
deranca<:; �ubversivas, mas quP.
se mantenha apenas no clima
de luta,
A anistia gf'n�ro<:;amente

proposta. sem restricões, c"m­
plementando o reconhecimon­
to' da necessidade de uma r�-'

forma prof1lnda do eotrllturas.
abrj�ia oportunidade para um

reencontro, ao [Iual os estu­
dant.es compareceriam, con­

v"cados pelo govêrno e atD'1-
dirlos em suas reivindicacõ"s

ju,tas, Não .<:;eria a paz of"! ..

recida pelo vit.orioso ao v"n­
ci"o mos I1ma il'1ieht'''a 011e

imnl'caria .no reconhecimento
dp Ilue os e<:;tudantes têm ra­

zões de oueixa, embo�a erran­
do na maneira de formulá­
-las.

O presidente, como é claro,
espera que a anistia sele um

pac�o de entendimento, reti­
rando os argumentos para a.s

arruaças. ]\oras, qualquer rein-
cidpncia, a partir daí, seria
reprimida c�m á máxima

energia, enquadrando-se os

qUe nela se envolvessem na

Lei de Segurança.
�ste esquema, inspirado pe­
lo senador Daniel Kril"ger, e

completado por sugestões do

mílrechal Costa e Silva, 6Ó
não será adotado se o govêr­
no sentir que perdeu as con­

dições para executá-lo, seja
pela intercorrência de acon­

tecimentos imprevistos, seja
pelO recomeço da desordem
estudantil.

• i

recendo o !<overno a rebo-ue
do adversárjn vencHn ;_:lei')
mecanismo d:l.� pre,<sões.I\'iOEDAS

PARA O
ThiUNDO

Esquema
A concessão da anist'a ji

agora entra nas cogitaçõe,;;
do governo como uma- pEça
de um esquema montado e .

que se desdobra em varios
itens, subordinados a prazos
certos. Desde que não se re­

gistle nenhuma alteração
imprevista e na medida em

que o movimento de agitação
estudantil se mantenha em

recesso, o que o governo está
pensandQ é €ncaminhar ao

congresso, com a urgeneia
po.ssivel, o projeto de refor �
ma un,versi,ána entr'egue ao

presidente pela comissão in­

terministerial, constituida pe­
lo minis:ro Tarso Dutra,
Dando a medida do empenho
oficial, o projeto chegará 'ao'
Congresso submetido ao pra­
zo mínimo estabelecido pela
Constituição, para as propo­
slções de iniciativa do Exe-

Chegou a Guaiqu'l, rece'l­
temente, o primeiro navio da
"Flota Ba!1�nel'a Ecuat.Dlia

na", construído em Breda,
ItáÜa, ao preço de 90 m­

ll'ões de SUCl'es.

"Credit uisse", d2 uriZl'h,
nomeou um representante es­

pec.al para a Cidade do Mé­
xico, onde estará atento ,'t;

oportunidade de inve.,;tim�n­
tos.

u,_:mC1ES D.N ,S.)
]\'�"ed-�s P'Ta f'incn pcíses 1,1-
tino·iJmericanos figur:.;m no

n:·m.!TO recorde de 962 mi­
lhões de peças cunhadas pe­
la fie31 Casa da Moeda para
p,:íses estrangeiros em 1967
o que representou maís de
70 pGr cento de sua produ­
cão Íl'bl.
>

O est ,beledmento cunhou
um 1 m::;eda de desenho in­
teir;:mente díferente para a

C:.V;m1)ia. Trata,se de uma

peça decagonal que tem no

Vel'SD a efígie de Simon Bo­
livcr com inscrição Repúbli­
ca da Colombia, e a dAa de
191.'7, O reverso consiste da

nr,tação do valor, cerc"do
pur um cl coroa de lu'�rcs.
Desse m1dêb foram 4 mi­
lhões de moedas de cupro­
níquel.
Para Costa J',ica, a Real

Cc:sa da Moeda produziu 4
milhões de peç�s de vinte
e cineo centavos, com um

v<.lor total de 1 milhão de
colon. O desenho anterior
d. peç:l foi modificado ligó:Ü­
r m':nte e o escudo centld
d v;:;rso inclui agora sete es·

LêL.s.
D Jl' "nV� todo. o ano de

1967 o estabelecimento cu­

n;lou um total de 16,5 mí­
Ihfies de m Jedas de curyro ní­

quel, no valor de 3 milhões
de peSIJS para a República
D ,!minicana.
O Panamá recebeu

1.855,000 moedas, no valor
de 365.550 balbo"s.
A Ven"zuela. par sua par­

te, recebeu ] 1 milhões 936
mil m')edas de niqueL no

\'-J"r ele 37 milhões 7GB mil
bolivares.

Sobem as

Exp'Jrt'oçõ 35

Britânicas

LONDRES, (B.N.S.) - A
tendência básica de aum 'nto
das expor:ações britânicas
foi confirmada por estatí5-
ticas aqui divulgadas, qlle
revelam um aumento de 21.6
milhões de dólares das ven­

das ao exterior em junho e

uma queda de 93,6 milhões
nas importações.

O Chile e as Nações Un'­
das a�sin'lram um acôrdo pa­
ra a realização de pesquisas
d''',tinadas a avalia:- as pDS­
sibilidades 'econômicas da ex­

ploração dos depósitos de
miné:-ios nas Provincbs de
Atacama e Coqu:mbo. O eu�­

to das pesqui�as foi estima­
do em 1 milhão e 800 mil
dólares.

Es>:es dados sugerem olle
a elevação nas exportações
entre o primeiro e. o segun­
do trimestre do ano impor­
tou em pelo menos cinco por
-cento do valor, Comparadas
C-Oll1 o se!Sundo e terceiro iTi­
mestre de 1967, as exporta­
ções eleval'am--se em 15 por
c.:ento,

Oito nações europelas e o

Japão pretendem' contribmr
com 22 milhões de dóbres pa .

ra o financiamento das obras
de expansão das instalaçõ3s
elétricas no México. Incti­

tuições financeiras mexica­
nas contribuiram com 270
mHhões de dólares pa' a tél!
fim e o Banco Mundial con­
cedeu um empréstimo de

-

90
milhões,

O govêrno da Alemanha
Ocidental coneedeu um em­

préstimo de 2 milhões de dó·
lares aos "Ferrocarriles Na­
cionales de Bolivia", para a

aquisição de 10 "litorinas". O

govêrno japonês també�11
concedeu um crédito de 10
milhões de dólares, para a

compra de outros materiais
rodantes.

SENADOR CRITICA A

ELEVA!�Ã:O DO DóLAR
programns de. de,envolvimen­
to daquela região, que seri:io
re'aliiados com a 'irrigação de
'lerras e um sistema de colo­
'nízuçao baseado na pequena
rropriedade.

Segundo esmdos fei,o� na

região, existe a possibilidade
da irrigação de .rês milhões
de hectares no Vule do Rio
'São Francisco. O� planos pi­
lotós de aproveitamento des­
sas terras prevêm, ate I t; /1,
a irri"acão e a colonizacão de

peJo ��nos 25 ll1ii hec:"res.
'

Estas informaçõe� [or;,m da­
das o;,tem pelo superinle:1dcn­
te do VaJe do São Fra"cisco,
Sr. Carlos Crisliano COirim.
a'o anunciar a pró :ima inau­

guração de diversas obras do

órgão que dirige - a Suvale
- pelo Mhislro do Interior,
General Albuquerque Lima.
A principal obra a ser en­

tregue ao público é � po�le
de batalha, sôbre o Rio Ipa­
nema, que ser" a maior de

Abgoas com 240 me,ros de
vão por' 10 de largura. Ser:-i

inaugurada dia 29 e além de
servir ao tr:lfego, dará passa­
gcm à adutora do sistema de
abaStecimento de água da zo­

na leilcira aJagoana-adultora
de Pa1mds ainda em cons­

trução.

RIO (VA) - O senador. e

banqueiro Adolfo de O iveiqJ
Franco disse ontem que a pO-!é'

·

!bca econômico-financeira f 1'<\-
.

cassou inteiramente e que Lan­

to o CUStO de vida, como a 'ta_O'
xa i'lfJacionária, deverão su-

bir a nível mais insuportáveis'
do que os de hoje, lamentando.
oue o güvêrno 'enha eic.uado·
r;ôvo a�mento na taxa do d'ó�·':
lar.
Lembrou o senador nOr'l­

naense que a última aJt�' de�
terminada pelo govêrno co".'­

tillli a quarta desvaloriz,;ção
do cruzeiro, feita em dois anos.

Essas· quatro desvaloriz:lçõ�s
ocorreram 'antes 'mesmo que
os novos padrões monetárius
enlrassem em' vigor.

fracasso
A medida para o Sr. Adol­

fo de Oliveira Franco, atesta o

completo fracasso da orienta­
cão econômico-financeira ado­
tada pelo atual govêrno, nos

moldes clássicos mecanizados

pelos Srs. Roberto Camp"s e

Otávio Gouveia de Bu.riões.
Se a medida visou' como ale­

ga o govêrno, a atender à� ne­

cessidades de e�;ponação, prÇ­

judicoll os litvradores, "que
nüo recebem em dóhir".

- Se existe saldo em nos-

· sa balança comercial, como

c:izem as autoridades monclá­
ri<ls - assinalD!J - isso conS"

·

tiwi um êrro, em política eco­

nômica, saldo em balança co­

mercial é fato inflacion··,ri.l,
como se, sabe, pai;, o .que to­

do o P,llS perseg.l)e fi e:ise n:s­

peito, é o equi'íbrio na b:lbn­
ca comercial. Não tenho nr·is
�júyida de qlle os )lr6prios mi­
litares estão adquirindo a

consciência do frac:lsso da po­
liticá cconômico-financdht:

.

".

Reajuste
.

Representantes dos barqu.:i­
ros de dez Estados reunidos,
on!em na sede da Fcder;ll;fto
Nacional dos Bancos aprova­
ram por u'nânimidauc' preposta
ao' presidente do Sindicato dos

Bancos da Guanabara, Sr. Teó­
filo de Azeredo Santos, no

sentido de qúe o reajuste sala­
rial dos bancários scja dcfi i­

do antes mesmo do término
dos acôrdos salariais si!-,am
sistemáticas uniformes no fu.,­
do e na forma, re<:peit:ldas :IS

peculi�,rídades regionais in­

tran�poni"eis. sob a coordcn.,­

ção da Federação Nacíon"l
dos Bancos ..

Desenvo!vimento
A crii\ção de uma c1�,o,e

média rural nO Vale do Rio
São Francj�co.é O objetivo dos

'BRDE'EM
CANOINHAS

No total, as exportações "1-

tingiram, em junho. a soma

de 1 bilhão 180 milhões de
dó'ares, ou seja, houve u�n

"''''�'''1tO de 21,6 milhões elU

relação a maio. As reexpo!'­
tações acusaram um aumen­

to de 2.4 milhões, atingin­
do 38,4 milhões de dólares.

FPOLIS, 26 (Corresp.) -
Confirma-se para setembro a

inauguração da Agência do
Banco

.

do Desenvolvímento
tio Estado de Santa Catarina
S-A, na cidade de Canoinhas
que deverá verificar no edi­
fício Tokarski. Também na

éidade _oe Canoinhas, a Co-
HAB-SC deverá acelerar a

construção de 102 caS;1S po­
.... pUlàres.'

ASSINE

E ANUNCIE

N E S TE

DIÁRIO
Qw�da nas

As importações no mesmo

período (excluindo a compra
de aviões mili�ares america­

nos) aCUSal'aln uma qu�da
apreciável de 93,6 milhÕeS
slLuando-se em 1,416 milhõ�s.
O deficit comercial visivl'l

em junho foi de 130 milhõ's
de dólares, com uma queda
de 86 milhõ"", em compa:'R­
ção com maio.

Britânica d�

Alumínio

LONDRES, (B,N.s.) - O
govêrno autorizou o 1l11ClO

das obras de duas fundiçõ�s
ue alumínio, de 100 m.l to-'

t(
\ AVUO DE PLÁSTICO

PARA US'O PARTICULAR
PONTE RIO-NITERóI
,TERÁ 13,9 KMS.

FRANCFORT (Impressões
da Alem'lnha) - No grande

• parque dos 'lviões de peque­
na envergadm'a surgiu uma

novid:lde. No "Aír Market"
em E1elsbach, perto de
Francfort (República da Ale­
manha). uma firma alemii
apresentou o primeiro lI\'i:'o

de plásfí(�o do mundo. O
avião "inda nãn está à venda
Antes de começ:tr , produção
em série submetido aos en­

s'üos m"ls rigoroso. Além
d:1 Repüb'í:-a Federal da Ale­
mnnha estiv(,l'am representa­
dos no "Air-Market" seis
países: a França, a Bélgica,
a Itália, 11 Suíça a Che-::os­
lováquia e os Esbdos Uni­
dos. Expuseram·se 60 avii)c:s
mon:. e bimotores com um

peso máxim') de 20 tonela­
das. O avião m:,is' banto
"oi o D Fournier, um plana­
dor de um só lug:!r. com um
m'ltor de 40 Cav. Este avia0
custa, com todos os acessó­
rios, 20.800 marcos (5.200
dólares). O avião mais caro
também s:du de uma fábrica
alemà: O "Hansa-Jet" HFB
320. com espaço para 13 pas-
s"lgeirüs, custa 3.6 milhões
de mlrc'os (qOO,OOO dólares).
O elevado número de visitan­
tes e as trans-a�'ões efel'uad s

j}l'ovar:Jm em Egelsbach ser
cad:! vez m "is amplo o mec­
cada de aviões parUCUhil" s
Na Repúblie3 Federal d3.
A)em °n�la já há 8.000 in\li­
víduas qu� possuem um
avião próprio ou que pelo
menos, já obtiveram � c'Bl'-!_
vet" •

pelo minist.ro D"1fim Neto,
em L('lldres. é de 100 mi­
lhões de cruzeiros novos.

RIO (VA) - Cnm a ure­

s"nça dos' governàdüres Ne­
grão de Um'!, da Guanalpl'a
e Geremias Fontes, do Esta­
dI) Rio. e dfJS ministros D"l­
fim Neto, da Fazenda, e He­
li,.. Beltrão do Planejnmento
f,..i assina0,.., pelo ministro
M[lrio Andre"zz'I, dos '1'nms­

pnrt-"s, e o clh'etnl' do DNER
o edHnJ de abcrtura da CDU­

corrênr-ia pa!':.) a {'on�tnlciío
(11 ponte Rio·NUel'oi. O ini­
!'in -da cf'n"trueão da ponte
está previsto par:.) O. fim do
�n,.. e. seO'lInc!'l aS info"ma­

çi'es do dir"t"l' do DNE�.
el1!:(pnheivn Eliseu 'R<>sende
� "1-:ira estará concluida até
1971.

A ponte terá a extensão
de 13,9 quiiometros. com 26
metros de largura e altura
de 60 metros. no canal na­

vegável. A ex<'eçáo dos vãüs
centrais. de ação superresis·
tente, a ponte será construí­
da em concreto protendido.

•
Coru:orrência

De acordo com o edital de
concorrência, e durante 60

dias, a Ministério dos Trans-'

pOl�tes receberá propostas de
Ih'mas nacionais e estrangei­
rns que estejam interess:ld"s
nos trabalhos de construção
da ponte, a ser efetm:do em

cO,nsorcio,

�
TI� FAPIt4

f1 Finant:Íamento

!
O eusto tohl d1 onte esi á

; Ol'ç'1(ln em 250 milhõ<!s de
f'rllZni,rns novos e parte seri
fin<1n(>i�d,--, n'll' um ronsór,�io

'. de bancos jn<flês�s. re"res�n­

t:1dns pela firma "N.]\'f. Ro­

t.,
.. thsr']lild and Sons". O fin:m-

1 riamenta externo, que será
lilL acertado na próxima semana

No dia 24 de outubro se­

rão abert�s as pl'o!}ostas e

erminadas dur::mte 10 di;;s

para a aprovação final que
permita o início imedinto d '5 '

obras em novembro do cor­

rente ano.

Il....'!t='ORTAÇ}5.o
É. COMitRC;Q
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Para
TrUDCOU

.graílltr�,.
Du� e,·�ª.�âi40 (�entÚl;;���ã.� e PiÚb6' (Zeca);
Zinlio {Jaijton},:- I!'.pd.i'iff;ÍI(€�, /'Va9:(j O:va,n} e Vieiz:a.
MIÉJÜCA. Ràul Bf,l,sse (L"qiz Al1tônÍ<lj, Belleco (Djal

. ma), Zequ1nh:i (Ademir); ):,uii Carlos e NtltQn San­

tos; BergúiiIha (Badeco] e Triúnfo q:l1Llio} BÓl'is.
Cissa (expulso), Quarentinha : (e:\íPUI!?p) e.· j}'Iál'ln
(Parueker). .' .

.

.....

ÁRBITRO: Arlind[l' Costa, (arbitragem. regll1ar) ..
.

AUXILlARES= Sidney Hecl{ e Ai!:ir ROSa di!. s��W

Palmeir
Q )ôg!> i �al'plei.ras·América 3.gqe' Ü!ici9u ; peJU,

ag:l'ad�ndo aa púJ)1ico present�; 'aos 13"rilinutos 110
s.eg1Uli1o:temp�·ói'of truné�dº g,:,ai:ªs iJ,:m;í; '�PJicª.tíi.o
e desportividade justamente de quem menos se es-

peava , � craque' Quárentinha, habituado à grandes
pelejas e que no jôgo de domingo mostrou-se de
I}IDlt grosse,ria/ >à. toda prova.

'. '.; Sissa, até;entãa .eonsíderado uni bom atleta, aca-
bou entràndo na "onda" do Quatentinha, chutou o

árbitro. e fói pára '0' chuveirõ' sob a vaia da tnrcl­
:d;t ptesent!!� A vitpl:ia iial�eirense não espelhou a

verda!le do jôgo� O escore deveria ser muito maior.

,

'. '.

<'�QVIPES"
.

,

f As equipes iora� as selfgiqtes: i

II PALMEIRAS: ---" .Wilson, Picolé, Krueger (Nelson1-

�---��-..--�� �==�====�����5=����������========�

.)._ , ... �". . J t;-"w4 � �: .. _
...,; � ��:.. .i;..•L

císão, passou para Wado na grande área lim.erica­
na, \Vado preparou a bola e chuto sem aIJ.cla:·io.

N.� $egu.pdo tt!mpo. aes 4 ,n1Ínutos de j,Ôg0, fm"
meu-se uma confusão na área e RQdrig'ues chutou
forte contra a meta defendida por Raul Bosse. J1.

.
,

bda bateu num homem da defensiva amer íeana e

cspÍ.rrou vindo parar' nos. p�s._de,Zhuio qlIe ap�·OVf)�·
tou de primeira e, marcou o segundo. tento pal­
metrense,

, Aos 15 minutos, logo após a expulsão dos, ([oi"i
d jogad'Ores ·do América, Adão cometeu 11enalti e Luiz

'Carlos chutou e' venceu Q bom arqueiro periquito
'/Vilson. O placard manteve-se inalterado até o fi­

nal,d.o jogo. Dois para Q Palmeiras e um para G

AJ:».enca.

B«ASIL E EXTERIOR'

Em Videírar- Perdigão O x ü.Caxías
Em Tubarão: -' F'érroviário 2 x o. Internacional
EÍn Criciurna:- Próspera 1 x O Carlos Renaux
�1l1 Lagesr- quarll.ni 2 (( '2 Hêrdlio Luz"

.

Em Flofiq.pqpq}is:- Avaí 3 x l Mareílio Dias

Amistosos n?Vale
Em. Blumennut- Palmeiras 2 x J América (Joinvlle)

Em Indaial:- 15' de Outubro 5 x 2 Vasco da Ga­
ma (Brusqne)
Em Rio do Sul:- Juventus 1 x 1 Barroso (Itaiaí)

Cedame da Primeirona,�':.".�.'�.- .'�.'" .. � _J_

Em Pomerode:- Floresta 2 x 2 Cruzeiro
EtiitestoSáito:- Juventus Ó x' i véra Cruz_,

EÍn RenedÍio Nôvo:- Aimoré 2 x '3 Vera Cruz
" Em 'Asctirra:l '7 de' Ser. 1 x o' Aza S'rimca

.,

Em Rodeie}:- Ântares 2 x O Óper<Írio
",.

No Estádiq Mário Filho - Preliminar América 1 x

O Bêingq. � Pf.i�cillal Fluminense 3 x 1 V. da Gama

Torneio. Roberto Goanç� Peºro�g
Sábado a tárd� nó' Pacaembú:­
Eortuguêsa 1,�; O São Pllu!.o

,

Camp�Qncito,P(lulistQ d", la.
Divir,�.Q -de Profissi��ai's'

, ,

. '.

,1' :
�

�

Em Afaçatuba Ferroviário 1 x O Rio PrêlO
Em Sã!) Çl!riR�:- S. GarIos 1 x 1 �flrretos

. . .

Amistosos �m São Paulo
Em 'Preso Prudente:-· PruJenti�a' O x 1 UnifLo Ban­
·deirante

.

No Facaembú:- Palmeiras 3 x 1 $a11 LQrenzo de::
AImagro

Bin P. 'Alegre:- Grêmio F.P. O x O Metropol '

·Em Salvador:- E.C: Bahia 3 'f. O Sergip'l'!
Em Goiania:c Gpianense 2 x 2 Rabélo de Brasília
EIll é�jllP.oS:- Goitacazes 2 x í Fetroyiário (Vi-

tóri�)
,

.-
','

-

. eampeon�to Mineir�'
Em B,,' Horizonte:- CruzeirO 2 x O Fórmiga
Ein.· Sete L.ligóás:'- Demqcrata 2 x 'J Uzipa
Eín Nova Lima:- Vila Nova 2 x 3 Valeriodoce

,,' Enl Ubérlâridia:- Uberlândia 3 x O Araxá
'_<' "' _" -, _"_. • ',' •

'. J)��i�ij9 do; ç�rtQme do Paraná
.

EIll C�riti�a: H"da·Série de 3:-
Coritiba 2,x 1 AtlétiCo P.aranaense

Em Jandaia do. Sul:- Grêmio
(Preliminar): _,o Ferroviária 1

cipal)

Torrtejo P�Jlt"9on.f.Il
Internacional de Buenos Aires

fi x o '

Parill1av:J;
x O Jandaia (/'rill-

FotógrBlo Que é fowl?;rafó
usa. . pa.p.êis.·K O DA'K.
Sel1$il)i�ldade .de. altQ ganho. <••

v:áloriza":'Seus negatwos '

... :, �')'
PrQPotcióna cópias' de ca.tegoria.
Permite melhor ampliaçãO.
Grande. variedade de tamanhos e superfícies.

.

Re:vendedor Autorizado

l SUAl,lVRARIA

PlA.CARB
,�;A.qs IS, minutos do primeiro tempo surgiu u�a

trama p,ela esquerda e Vieira atrazou para Dura.

í!:ste, por sui vêz�' atíreu para o Weiq da; fanCha,
caindO a :t.ola nos pés di! Adão .q»e, com 19lp�fl pre-

--�_. --­

"-- -_ � ..... - ,

Ti ba
m 'ricá

Santa Catarina Di ut
• .

- , -
-

f ',-,. f

.';' "'; � �_. _,'

Tnoá·· Dr 'sil ';bI I 'ual ade
'.�� ;'�,itn';Memoróvêl. dó M�irópóf

Com renda se apro:1Í:imandQ dos 4.3 mil: cruzeiros
llOVO�, riQ E;stáâio Olímpico, na Cllpitál' gaucpa, reali­
zou-se na tard� de dqmingg últfpi�, p e#c��ó decisivo
para a chave s�l, da Ta,Ça Brasil.,prõmio Pôrto Alegren
se () grande favorito da torcida presente jOgOU'j8 não.
1:'onseguiu dobrar o Metropol 'catal'inense, perll.lane··.·
pendo f} marcaílor em zero pqp:tos para <JS ,Il�as equi­
}:'.es: - SegunílQ () reglJlamento da ',l'aça Brasi�.'em �a­
SQS com o de (J,omhig,Q (empate na final�sim�� licria
pôsto e'in p,rát�ea a cc:nt�em por "gol Haverage" sain­
do vitOriosD o. llfetropol que possuia ll1aiqr nÚ'!ll..erp. de
gôlos em jogos anteriores. Com isso Santa Catarina

. habilitou-.se às finalíssimas tia Taça :at'asil.

o Embate

1

r

legre: o otímísmo do quadro
barríga-verde era qualquer
cQisa' de impressionante. Di­
te 'Freitas, a Imprensa gaú­
cha, afirmou que o M�tropOI
venderia caro sua derrota e

que "tudo faria para ser o

répresentante da Chl!-ve Sl1!
na X Taça Brasil" _

"

Os jogadores do Metropol
'recebérão da alta direção da

eq.lJi1ie um "bich<l!'. de um mi-

lhãd' �htigo:: "per capita'(.­
Prêmio pela vitória indireta
obtída+'sôbre õ'Gtêmio:- O

empate .obtído domingo vale
como uma vitória sôbre o

Grêmio sõbre todos os aspec­
tos. E, mais que isso - e

aí a vitória é lÍquida e ce�­

ta - habilitou-sé a repre­
sentar a Chave-Sul no cw'­

tarne Taça BrasÜ' do' corren·
te ano.

Na noite de sábado.. teve
"

andamento a fase ,de clássi­
ficaçã<i .

do . Campeonato; Es­
tadual" de" (BasqUetébol· " de

1968, com partidas que envol­
veram clubes de Jolnville e

de' Blu�enau,. no. Pavilhão
ri'

. COEB, em B1umenau.
'Eis os jogos e os números:

VastO Verde 50 x 43 União
Palmeixas

1',) temPo 29 x 15

JJ1Íz�: pias Silva e Dori­
vaI G:tawe

AS
.. EQUIPE&:

.; :].
·E, par.a .0'União. Palmei�'a�:

:Vasto Verd(l :_ Jorge, Vai- Mima; • .6 �. •

1110r, Romeuiinho, : !trine:l, ba, 4 e' A'idó: 2L
'

.

Jânuário, Elmo'e Aéáeio
'

b á4 e' Aldó, 21.
.'

União. Palmeiras --MinuL'� ".- • preliminar': Soc .. Gin�tica
Flávip, Ivo, Adilson; Mar- 75 x Ipiranga 33,
cos; Buba e Aldo.

Marc!ldores: Jorge, 7·
Romeu,15
Valmor 4 � .'l'anauário, 6

Romeuzinho, 6 - E;Imd;·�
Acácio: 1Ó para ó

.
Vústo ;

Verde.

1· .. · .Tjpog,rafia Centenário Ltda.
'E>E'BICAÇ:AO no atendimento

\
t EXAT! pÃO nr: composi�õ? gráfica

PRECISÃO na .entregq de se4 pedido

. Na .Argentina:" Preliminar -. Na�ibnal 2 x G Ri­
ver PInte. _:.::. Principal: Santos E.C. 1 x 1 Bocl!
JunibfSo, ,

'Al11i�t�q� hlt�rl1(1cionais
,

Sáb�clo qa Esp�qha:- S.aragossa 2 x O' Flamengo
do Rio dé·.Janeiro

'- E_:n_·l.._'_ê.;..a-,-r.;..�c.._,a_s_:_'·_B:...O_l;_!f_O_g_O�t_X_O_,�S_�,-l_._P_lt_Á_f_g_e_u_ti_!'_a_......._l
fMP�J;?SOS( é çlaro só no endereço à

I
1

Juízes - Nilton .. F'ácheeo e

,:
Ro'land werner'

.

.

.

Domingo em Floria;nópolis:
Clube, Doze 51 x 30 Ipiran­

ga
.

Juízes .
� Carlos Brognolli

e l'viú"ton Cal)ela.

.Á PARTIR DO DIA 31

.COLORAMA LTDA.
Estará às suas ordens para bem sel'vÍ-ln com as

afamadas TINTAS YPIRANGA, e, com um com­

pleto estoque de produtos .correlatos para pintura.

Anote o enderêço: - Rua 15, 1409

aQ ladQ da Coletoria Estadual).

i. 1

! ! Neon Imperial Uda Ind. Com, I!,........._---""----.,,,_._-------�_.__,.......-.----- ,._.,.��---.t I Lu�;���rescente Equipamentos com-

i
Ruél. 15 ele. Npvcmbro:, 1422 _. Fone 1�71

1
I.,����,. Rua.; '7 de Setembro 1387 ..:.,. 'Caixa Postal, 241

'l324

Foto - Oine __:_ Eletrônica - Discos

Ver:da Q Varejo ,e Atacado

L�tJ-eTrqs Luminosos
._' ;cAcrílicos

�,
_,

Gás Neon e

1

brasílei-

• ,".<':, �-.;�..

MATERIAIS' DE ESPoR,frES.' ,.' .. h< '.'

.rÂR�Â.;

'I
1
, :
��-�,�------------��------------�--------�----

Em suas novas instalações a RU!il

Paulo Zimmermann Blumenou ..

O jôgo, no' seu primeiro tempo, foi bom. Agra­
dou pelas inovações introduzidas pelo ticnÍco r!lerê
Rosa e pelas jogadas bem elaboradas de uma e oü­
ira equipe. Os prognósticos, para O 2� tempo er,am
as melhores passiveis. No entanto Quarentinhá, que
aos 20 minutes do lU tempo já estava na estafa, re­

SOIVêU enreíar a partida, iniciando provocação :10
c'�hitro que teve uma a.t.uação apenas, regular e que
5'õ'mente teve duas atitudes dignas de aplausos: as

duas expulsões na altura dos 13 minutos do segundo
tempo.

Após as expulsões o jôgo transforomu-se' em

"Fclarla" com constantes substituições, bola alta e

jf.go desconexo. Mais uma vez o grande público des­
portista foi ludibriado por equipe visitante.

a

Fu�rEBOL DE SAL�O - FtrTÉitoL
�����.�',��.�=::-�',"'�'=""'

...

�-:::;:::;;;;'��_.,���'�.�.�.;::::::;;::.��-�-==-�����_,.�.�-�-��====-�,,�_����.�.1

-inais da
C n ições

r-

A repercussão obtida pela
vitória do Metropol, habüt­
tando-se 11 representar a

Chave-Sul na X Taça Bra­

sil, é a melhor possível. O
mundo desportivo catarínen­
se está vibrando intensa­
mente com a possibilidadE'
obtida. pelo MetropoL- Será
a oportunidade maior de
mostrarmos ° nosso futebol

nas -

demais cidades
ras.

Por· outro, lado, a .torcída

paranaense está solidária a

catarínense. Provavelmente a

gaúcha também se solidari­
zará conosco. Presentemente
ela se mostra arredia, em

virtude da derrota sofrida
pela bexa campeão riogran-
dense.

.

. .
, .

* lNDAlAL. AINDA - a cidade de Indaial, 1)05
últimos tempos, no setor "amadoristas, vem viven­

do grandes momentos. Naquela cidade, de�envolve.-se .0
Campeonato de Xadrês, para apOntar o represe,,! nn(':
da modalidade, nos Jogos Aberlos de Sam<.t Cllarin" .. ,
ser re:llizado em Mafra. de 1') a 26 de oll'!lbr:J. \
competição vem sendo liderada por Ralf. cem 5 pa'�
tos ganhos. Em segundo lugar, aparecrm Raimundo
St�nks e Richard Hindelmayer, com 3 pontos ganh.o$.

* CONFIRMADO O JÔGO ENTRE OLíMPICO E
ATLÉTICO, de São Francisco do' SuL- Informa­

ções do Departamento Esportivo do Olí,rnpico de J3hl�'
mcnau. düo cont::t .do acêrto para o jôgo do dili 7 de
setembro, com o Atlético de São Franciseo do Sul.

'I: Eslreiou, domingo, no Palmeiras. o guarda-valns
Wilson. vindo do Ferroviário, da Capital Paranaense. O
colored paranaense, em período de testes no Palmeí�
ras. acabou sendo escalado no jôgo contra o América,
agradando sobremaneira a grande torcida palmeírense.

* Iberê Rosa eslreioll no jôgo de domingo um nôvo
sistema t<Ílico quase igual àquele defendido por

Tim e que vem sofrendo críticas da crônica especiali­
zada nacionaL O nôvo sistema, pràticamente anula as

estremas, fazendo com que os pontas direita e esquer­
da. joguem atrasados e em �islema de revesamento com

os meias. No jôgo de domingo, Vieira - que é meia.
cancha - jogou na .extrema esquerda, auxiliando a cl",­

fensiva e revesando-se no ataque com Rodrigues que
jogou na meia. No nosso entender o sislema é 'Irl�'

lamente válido, prova disso o rendimento 10ta1, da
equipe p:.Imeirense, no jôgo de domiqgo.

� * NILTON SANTOS - que não é o da Copa do

� 1\1unúo .:__ é o nôvo lateral Americano. Veio do
\ Apucarana. Domingo. corilrn o Palmeiras, fêz uma ex-
I celente panitla. Jogador seguro e objetivo, peca apenas
: num det,tlhe: tenta n todo o instante a desforra pes-

jf_. :_o_a�I.R�,�A_F_L_\_E_L_._;_li_n_d�a_C_o_n_\�'a_le_c_e�n_d_O_._d_a_c_o_n_t_u�s5�0__s_0_f_ri_d_a.__I acon'panholl o jôgo de domingo, apreensivamente,
o bom desempenho do guarda-valas Wilson. Nüo há
dlividas que devení lutar pela posição que era sua.
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61'1180 Detido Admitiu Autoria de

llP>AZ"
(So Correspondente)

ciclo de palestras sôbre "Justiça e Paz", abor­
dando temas alusivos às recentes encíclicas
papais 'Mater et Magistra, Populorum Progtes-
sío. e Harrianae Vitae.

-

Nomes de valor avalisarn as palestras co­

mo Orlando Murphi' e Alcides Abreu, além' de
Dom Ivo Lorsheiter, bispo-auxiliar de Põrto
Alegre. Justiça e Paz em tradutibllidade mo­

ral, não tanto pelo nome .de suas unidades hu=
manas, quanto, pelo cristianismo de suas vir­
tudes fundamentais: ainda que tivessem a sua

. origem noutros sistemas não
.

cristãos. Mais
pela vida do que pelo rótulo,

Êste é o" autêntico crÍ'$1:iébmslillo cnja rea­

lidade social ainda não foi atingida pelos ho­
mens. Na ordem cristã das eoísas, espírito e

matéria do homem têm, cada qual um valor
absoluto. A caridade não será nunca verda­
deira caridade (que não é esmola) se não se

observa sempre a justiça. Caridade impõem
deveres qüe dizem respeito à mesma, coisa,
embora sob aspecto diverso.

A lei da caridade se estende além' da jus­
tiça social' que exige Se distribuam a todos c.

a cada um dos membros da socíedade Todos
os bens que se passam. obter com as fôrças e

subsídios. da natureza, com a técnica c com a

coristiÚiição sociál da economia,' bens' que se

não dev�m limita]; a satisfazer as necessida­
des e honestas comodidades da vida mas que
d(�vcm.t_amg�m proporcionar ao homem, UIl1!l.
vida mais feliz .. Sem isso, seria uma indigni­
dade invocar eSSlil'S, duas nnidades"fnndari1cl'l-

Justiça e lilt'lz entre os homens_

PLANO ESTR/1TIEGICO:- DIl1BiITE'''1�� .""'"

. COH AS (JLllSS�S PBODIJ'I'ORAS "��.

A ORGANIZACÁO social e econômica se­

rá sempre à Teflex� de uma mentalidade, e eu-
· quanto essamentalidade não evoluir e se aper­
feiçoar, enquanto o homem não aprender a

rr..oderar os seus sastineos egoistas e Incluir,.
como condjção de sua felicidade, à felicidade

- aIheiu, nãé f>od'eremos ter esperanças de lIJue
haja, 110 país, paz, segurança, prosperidade e

berrr-estár.
,

Não haverá certamente transformações
, sociais estáveis e duradouras se não se refor-'

mar, ao mesmo. tempo, o caráter do homem
que determina os vários sistemas políticos,
eceuômices, e sociais .. O que é, pois, n�cessá­
rio, é educá-lo, cultivai-lhe o lado bom e no­

bre dá personalidade, desenvolver-lhe os sen­

timentos de sirnp.atia e de solidariedade, ensi-
nar-lhe a amar .BS. seus semelhantes e a reprí­
'mir. os instintos egoístas corno reflexos condi-
·

clonados de sua prÓpria educação baurida de
um sJstern�l;- burguês ultrapassado,

,.

Educar consiste precisamente em incutir

representações mentais capazes de provocar
determinados sentimentos, atos e atitudes,
EclucaE é ensinar a compreender, sentir e rea­
gir. Educar é formar convicções.. .

Essa educação nova ante uma sociedade
· nova, rrnecera a Dutrina Social Cristã, ofe­
réçendo aos sis.t�as falidos dois navos eJe-

· men1ios positivos: Justiça e Paz-
'

, É nesse sentiGlD que a Universidade Fede­
ral de Santa Catarina, através do Instituto de
Pesqaisas e Estudos Econômicos e do Depar­
tamento de Educação e Cultura, com ao partici-
pação da.Conil$são Diocesana, promoverá UTIl

�����,�--------��------�������������II

disse ser desfàv�rãvei; em

princípio, aô Plano Nacionãl
de Saúde, embora 'esteja dis- ,

posbt a COOperaI' há, fJllOé ex·,
perimental de sp,* aplicação,
por ter assurnidÓ ·é�i"�amjs.·
50 nesse séntidó com o pre­
sidente Costa e Silva.

A defesa dos saládos, con··
tra' o achatamento, daqui
para a frente;. disse, está em.

'

estudos" cb:.1lendao Sé.!! ass�u­
rada, por intennédio. do salá.
rio movei, ou- seja, aplican·
do-:;e a correção Imediata dos
sa-f'ártos quarulo houver aV­
mento do custo de vida.
Revelou ,o minisfro

'

que a

particij;ía�o nos lucros Hils
�mpresàs ·será da ordem de
200/0" de J,orma l',Ião o!ll;igatá­
ria,

.

àbrirido-se possibi1i.dade
d� transferirem às .empr&sãs

�"�AIJT'O.stJFI(j:IÊNCIA NA
, '

PRODUCI�f)D'O PE�"'BóLEO,
�

. .
. .

CURITIBA (VA) A-

nunciando qúe o Brasil em

1969 produzirá. cirtquenta por.
cento. 'de petróleo bruto pa­
ra atender as'necessidades dQ
mercado. 'interno, O' general
Arthúr Duarte Candal dá.
Fonsee.a, presidente (ia P�­

trobtás, aventuou a possibi11-'
(lade da constru.ção- d� u:n

gasoduto nu Paraná' quando
a Usina Protótipo de São

, Mateus do Sul atingir a sua

fase de industrialização.
'

Disse, em entrevista coleti­
va à imprensa no Hotel Igu�­
cú, quê os' estudos re'ferente.s

. à construção do oleoduto F'd­

ranaguá' - 'Curitiba estarão

possiveJJltente concluidos a­

té o fim dêste ano. Quanto
a alta 'do dólar, adiantou que
a mesma ácarretará nóvo au

,

menta no preço da gasolina,
dependendo a fixação do

, "quantum';· do Coru;elho Na­
, cional de PetróleO:.

gerantiu não ·possuir' um!',

bola de cristal qUe possa pre­
ver ta! àcontecimelÍto.� Ar­
rematOu entretanto, estar

'

a

Petrebr.ás camiÍlhando, acelé­
radamente' para êsse objeti­
vo, hávendo muitas esperan­
çaS' com: a perfuração da pÍi­
tafotma continental e espe­
rlmdo-se algo de muitb subs­
tancial. Assinalou também
que o aumento de produção
petrolüera nos últimos dois
anos ultrapassou em 25% as

estatístfuBiS da ano anterior,
e que em 1969 O·País estará
produzindo. 200 mil, barris
diários.

:1
McnopóJi?'

Refinória

Faiando a respeito' dos a;'

taq\Jes à Petrobrás, quanto
ao problema da monopóliO
estatal do petróleo, garantiu
que "defender' ou, a�!l>cf',r, 9-

entidade que' preside: sempre
dá dividendos' políticos.. Es­
sas insinuações", re·crude,s:,
aem cada vez qUe ó ót!Í;ão
dá mais um�passo�i{�frente�e
partem daqmiles sénitlte con�

h'ários ao., dreen�olV.imento
da indústria nacional". Por
outro lado o ieneral Candal
da Fonseca que, ontem, as­

sinou contrato com uma em­

prêsa nacional para a cons­

trução da Betona do Xisto

que quem aventa a hipotese "

da pressões' exj;ernas no fe':

cha,mento dos poços petroli-

t(

Inte!fpelado ' sôbre a im­
plantação 'de uma refinar!.'l

.
de óleo' no nosso Estado 'o

presidente da P e tr o b r á s

adiantou que antes de 1975
isso não acóntecerá, embora
'a sua instalação possa gerar
a c)."iação de novas indústrias.

,

Sobre a época em que o Era-.
sit será autosuficiente no a­

bastecimerito de petróleo o

general, em. tom de pHhéÚa,

feros de'Nova. Oliada, 'lio A­

mazOnas, não conhece a Pe­
trobrás, "uma i'níciativa :real­
mente nacionalista e que não
aceitaria 1l11a1quer interven­
ção.· Asseverou que' a explo­
ração dos mesmos seriam J;Í11-
tieconómicos,. havendo na re-

, gião pequenas lentes de pe­
'tróleo séin grande .vá,lor. -Ad­
mitiu que as pesquisas da,
Petrobrás em rítinó meno,

intensivo continuam nos es­

tados do Sul,' face 'as difieul-·
dades

.

geológicos intrUses' de
rochas ,as quais prejudicam
os' equipamentos",

'

'i\':'!��!W: :
Realiz;o·cões·
y

�.;Jo

!o�;"�;F�-�?!:-.JTf'_�'
Ao 'enéerrar .suas declara-·

ções, o presidente da Petro­
brás afiançou que o ano de'
1968 marcou a conclusão de '

numerosas: 'realizações e . o

início de·. DOVOS investimel}':
tos conio, a:)na.ugutáção ,da;
refinarià Êélo HDrizonte, c�.­
ja capacfda:de diária é de'45' ,

mil barris;: do terminal, ';Í:lp
alto már eill' Atalaia' Velha:
Sergipe; ',à" ·recuperação :dà
fábrica,'de '.parafinace lubi-l-:­
ficantes na Bahia, além da

construção da nova refinaria
do Canoas no Rio Grande do

SUl, com sistema de supri­
mento constitumo pelo deter­
minaI de Tramanda e do
óleóduto de canoás e b termi
nal de São. Sebastião e ;)

.

óleodut'o de CUbatão_
,

Vida, Paixão e Morte da. FNM
(Continuação da 2a. pág.)
tão nem na terra nem nos numeras; nem
nas maquinas, .nem DaS leis :_ estão no

'·espirito. Ou'mais 'precisamente, 'na apti­
dão do J?omem para refletir e para, criar".

Ao que, ouso acrescentar: as reservas

"

.

de força estão igualmente na aptidão do
J Estado me ]2ermitir que o homem refiita

'. e ·Crie. AfmiiI, üiri 'povo que reainienÚ� àére�
,

dita em seu de,stino, que' busca o' estág.i.o
superior do' desenvruvimenta autosusten.ta:..

:.
�

-do, é uni povo permanentemente inquieto,
que procura transformar sua condição.. de
mero paciente de um processo de domi­

naçi4l kçn-ologica em �tivà participante rle.
uma troca internacional de informações
tecnologicas. Acredito' que ao BraSil interes­
sa menos diScutir a venda da Fl\IM - ou

o sexo dos·anjos - e m'ais dar o primeirt)
passo âa longa caminhada da sua reclama­
da' emancipação economica.

Hou.ve ep'oca em que se imaginou- que
o fator componente mais importante . no

crescimento de uma economia fosse· o ca,.

pital. Agora estA se tornando cada vei

mais evidente que o grande acelerador dfl
crescimento economico é a educação vol­
tada à pesquiSa cientifica e tecnológica­
Este é 9 instrtm1ento, pelo qual " os pú,\?{)S
em vla.s de desenVOlVimento, Cofilo o' Bra·

sU, poderãc queimar etapas na escalada, do..
crescimento e encurtar o abismo. tecnologi­
co que os separam dos povos industriali­
zados.,

O automovel brasileiro, por exemplo,
é quase 100% nacional emJvalor, em 'pe­
so e em mão-de-obra. Resta' nacionalizar

a. piloteAte. ii. ,engenha�a '. autpmoblliStjca.
propriamente dita. E claro 'que "não .deve­
mos alim�ntar a pretensão. de substituir a.

tecnologia importada' com um simples ·es- '

talar de dedos. Este ano. estamos, gastando
500 milhõ� de dolares na importação . de
bens de capital. Em',1970, esses gastos su­

pirão a 63D milhões. Para, que �eja eoloca-'
dú um brequé nessa.; evolução, tetemos de,
tornar' realidade a' política, de ,desenvolvi•.
mento tecnologico, preconizada pelo: Plano
Triimál e que supõe, a criliçao,' ainda, este.
ano, do Fundo Naclonal·de Ciencia' e,Tec-

'

nologia pará financiar, em larga escala; as
pesquisas na universidade e' na· indUStria.
Se o progr!j.ma der certo e se os futúrõs' gO-

.

vemos ,insiStirem nele, talvez,' . pos,sarnos,
antes' do findar do seculo,· pensar de nevo

na possibilidade de projetar, construir e

desenvolver um projeto de automovel, ge­
nuinamente brasíleil'O. Nesse dia, a' FN1-!
so4iJ:'á pc, tUllllllo� ,

�._.
·(Transcrito da- "Pôlha-de_ São· Paulo")

, �.E:revidênÍlia 'l11.il. 6
. f:ont. " R,e�Í1Jinte:
H... itêgllse - !tua., 7. ati:

, Setembro, 999.

B:LtJMENAU

SÃO PAULO (VA) - O
grupo terrorista preso pela
Polícia já GoIffessou· a auto­
ria da maior parte dos aten­
tados a. bomba ocorridos em
São Paulo, .rregando,

.

entre.
tanto, ligação 'com as explo­

. sõcs no "Estado de S; Pau­
lo", no' nÔvo QG do II Éxér­
cito e no Consulade' dos Es­
tados Unidos. Prisões conti­
nuam' a ser efetuadas e in­
fOl'lna�Ões ofiêiaiíS ctão COD­
ta de que cêrca de 20 pes­
soas estão presas. Quanto, 'ia
número exato, todavia, -há
divergência: algumas fontes
dizem que sáQ 17 os presos
sendo 6, sargentos, 1 eapilã,Q
da Fôrça Públãca e 10 civi�;
outras informam que o nu­
mero certo 'é 15, 11 da Fôrça
e 4 civis.

'

Dois fatos estão devida­
mente provados: 1 -' Sába­
do Dinotos (ou Aladino Fe­
Iix) está comprometido no

caso, tendo, inclusive, con­
fcssado que recebeu l'.50C
cruzeiros novos correspon­
dentes: à. sua, paJrt.e, do assal­
to ao Banco Mercantil de Pe­
rus. Dl.notos é apontado, por,
quase todos os elementos
presos, como o' Iíder do mo­
vimento, embora êlc próprio
negue terminantemente tal
considera pràticamente es­

clarecido o caso do assalto
,ao Banco de Perus.

Ás Explosões
de Ge'ss.e

Dos depoimentos já toma­
dIJS, apurqu�se· a- participa.
cão do soldado Gesse 'Cand.­
do.. de, l\f9racs e �eu, gn\po
nQS ,segllÍlltcs; atent.ados;

]: .....;, A:ssalto· ao,'Banco Mer­
cantil de Perus; 2 - ExpIo­
sào ''l1O: Forum cla· Lapa
Gesse estava! indiciado, .1'01"
agressão mutua, em inquéri­
to. que' eOl'l'ill por aq)1eb Va·
ra-;

. 3 - Explosão.· no Forum
de SaJatana· � neste, era· Di·
notos o' interesàdQ, 'pmique
seu senherio, ,,>!\ugusto. :Lôbo
Ribeiro, o . .estav� acionando,
p.or JaHra. ae pagamento, do
alugUel (250 cruzeiros novos

POlr iflês) e· a.ação, corria· em
::;álltana;

.

4 - Explosã<l no

DOPS',� o' A.cro.·Wi11ys, em
que. foi colocado a bomba
foi rounàdu em rtaPecenca e

escondído em Pitituba. . Lá,
Gésse· e' mais dois, soldados
eonhe�fàos apenas por· Ika
e Claudio, o apanharam, ten­
dti ,António Pereira cómo mo­

torista. Durante o traJeto,
G:esse preparou. a bomba,
acondIdQt1andu 28 bananas
de: 'dinamite em· um cano de
1 metro por 8 polegadas; ou­
tras 8e l:.iananas ,foram den­
tro de· uma lata 'de gasolina
eTe"·20 litros,' lfga{fas< 'po'r : '}
metros de pa\T.Ío; que, foi es­
tendiliti, at� 'a rua ..Gesse li­
gÓtl o' pavio e êle e seus

companheiros tomaram ·'.OU·
tro carro, ,seguindIJ parai. a

Lapa; ft',_ ExillosãU!.na'BeI­
SR de ValU'es -'- :o al'Vo:iru­
cia}:: 'era Õ. Tl'ibunáL de·Alça:

. d:a:,. mas não foi Ilossível'>w­
locar lá a bomba.· Gesse de­
,cidiu, entãO', atingir a Bolsa
,

de, V.alores, fugjndo-" depois,
,l Prtla ;l;,emmiJ, Carneiro, até o
. ,parque D _

.

Pedro; 6 - Ex­

plosões em trens da Central
e da Santos-Jundiaí e no

o1eoduto desta ferrovia; 7 -.
Roubo de dinamité da pe-

'. 'V:tsg,.�Q·�opotcÍOnar um �nsporte .. rápido e wgÜ_
ró"J,Iifonna que Meita despachos pal"à. as seguintes Joéll.­
,l1tilides: Catilpo Alegre, slio Bento do SUl, RiO Negr!nJl",
:, MlJ.�ra. Italópri�js, Pal'aguassu, Moema., Bom BUCes80; Dr,
:e�ho, Benedito ,Novo, Timbó, Indaiai., Blurriena.u

Tenente, Areia Branca QUitàndlnha, Mandi.

dr,cim, de'. C41�.amllr;.-.·ll�ste
wntp, há,. divergêacia iÍ'las in­
fuJ11na�õe&:,· ,mntes; du, ,'8en­
t19b ,ded?olícia diQ"m ··quc
Gesse confessou tamhém o

reube. dos 50(1 c:;iles de di­
namite da Peds:�ira Anhan­
guera, na R�:)ol:io Tavares,
mas elementos do DOPS in­
formaram, que êsse delito foi
negado polo grupo; 8 !._ Rou­
bo de »rmas do QG da F.3r­
ça - neste caso, Gesse foi
aux'Iíado 1>01' um cabo de
prenome Edson (que já está
preso, no Regimento .do Ca­

valaria) e por um sargento
do Serviço de Fundos da mi-

, �.:

Iícia.. Aliás. Gesse chegou a

ser, preso por investigadores
.

do, DEIC, quando portava a

!NA .rcuhada, mas »Iegou
ser armeiro e estar levando
a metralhadora para limpe­
za. Na tarde do dia em que
foi preso, um capitão da Fôr­
ça conduziu-o à corporação.
informando à Polícia que a

arma realmente pertencia ii
milícia. Pouco depois, Gesse
foi liberado, contribuiudo
para isso o fato de que a

maioria da oficialidade acre­

ditava que só mesmo um ofi-
.

cial (ou oficiais) seria capaz
de praticar o furto; 9 - Ex-

,. ,-- -_ ..

_--"

s.· Paulo
plosão no. QG, da Fôrça PÚ�
bUca (num elevador fora de

'

Us:}J _._ para êste atentado,
Gesse teria contado com a

colaboração de um sargento,
de prenome Juraci, e de um

subtenente, Esdras de Matos,
que teria funcionado como

motorista dos 'dois outros.

Gesse e os demais inte­
grantes do seu grupo conti­
nuam presos no DEIC, en­

quanto a Polícia desenvolve
investigações visando à pri­
são de Pierino Gicrdano, o

único que ainda se encontra
foragido.

COSTA Vi�1 G:O,\TER.NAR
(;'OM O'CON(�RESSO

.:BRASÍLIA (V.A_) - Durante o encontro que man­

teve com os membros da ARENA que votaram contra ()

projeto de anistia, na Comissão de Segurança Nacio­
nal, da. Câmara, o presidente Costa e Silva - segundo
depoimentp de parfícipantes da reunião - reiterou sua

firme disposição de governar dentro da Constituição
e das leis. não, se afastando um milímetro da lega-
lidade.· .

.0 presidepte'dísse expres­
samente que quer governar
com o Congresso. Para isso,
espera contar com o apoio da
ARENA. Não compreende um

partido governista que não
esteta unirío e coeso ao lado
do govêrno, funcionando ete­
t.vamente como sua base de

sustentação pclítteo-parla­
mentar ,

Sabe o presidente CLue tem
sido erítícado, como disse, por
parlamentares e pela impren­
sa, por indiferença e até
mesmo certa ojeriza pelos as­

suntos políticos. Parecia par­
ticulannente ressentido com

as criticas feitas por esta fó­
lha a seu govêrno, "pois' por
duas ou três vezes, menci'1·
nau o nome ,do ,dr., Julio de

Mesquita Filho.
Referindo-se a recente edi­
torial" desta fólha, que iala­
'va d�s afinidades ;existentes
entre êle, marechal Costa e

Silva, e o ex-presidente Ge·

túlío Vargas. com a agravan­
te de ser éle um militar -

o presidente disse que essas
criticas eram ínjuscas. l'laJ
há termos -Ie comparação, a

seu ver, entre seu govêrno e

o de Getúlio Vargas, come­

çando pelo fato de ser o seu

um govêrno dernocratíco.
Rec:mhece o presidente te!"

alguma "natural def'icíencta"
no trato de assuntos políti­
cos, pois afinal não era po­
litico. Até sua eleição para o

Presidencia da República, só
cuidara dos assuntos espe-
cíficos ::le sua carreirá mi!i­
tar. Mas tem cons�iencia da
missão politica que desem­

penha na chefia do govêrn::>
Esforça-se para cumpri.la
da melhor forma possivel-,
E para isso precis3. contar
com a colaboração da ARE­

,NA.
Um'. exemplo dêsse esfôrço.

'por êle citado, pode ser eCl­

contrado na propria questão

da votação do projeto de R­

nístía, O govêrno sabia que
venceria de qualquer ma­

neira. Ainda que o projeto
passasse na Camara, seria
provavelmente rejeitado no

Senado. e se por acaso pas­
sasse também por essa Ca­

sa, ainda restaria o veto pre­
sidencial. O govêrno fêz ques
tão, no entanto. de que a

materia fôsse rejeitada na

oamara. para possibilitar o

entrosamento da bancada da

ARENA, naquela casa, com

os objetivos do govêrno e da
Revolução_

Não deixou o presidente de
referir-se ao fato de que a.s

Fôrças Armadas estão uni­
dás e coesas, ao lado do go­
vêrno e deseja que o mesmo

ocorra em relação à ARE­
NA, para dar prosseguimen·
to - dentro dos quadro�
constitucionais - á obra re­

volucionaria, que é uma nn­

cessidade, como está a de­
monstrar a invasão da eho­

coslovaquia pelas tropas so­

viéticas. A Revolução preci­
sa continuar, segundo o pr�­
sidente para combater o co­

munismo e pl"eservar· ·a· paz.
interna.

MAIS ,DóL��RES P-lt\.R�1\. O
,ENSI'NO I DUSTRIAI�

RIO (V.A.) A Diretoria de Educação e Cultura,
atrav{.s de sua Diretoria de Ensino Industrial anunciou
que serão empregados doze mil dólares na moderniza­

çãa do sistema de. funcionamento mecânico de mais de
<litenta escolas técnicas em todo o território nacional,
entre as quais grande número de �nidades mantidas
pela iniciativa privada, no chamado ".Projeto Europa",
que captou recursos de cinco países de Europa Ociden­
tal e ainda do Leste Europeu.,

O ponto de partida do

projeto é a decisão do Minis­
tra da Educação de progra·
mar ulUa inteira ,remodela­
ção das instalações das clas­
ses técnicas que ministram
cursos fundamentais ao de­
senvolvimento nacional' calS

como os de Eletrônica, :Me­

talúrgica, Eletrotécnica Edi·
ficações, Quimica, Estradas,
Máquinas, Mecânica e Estra­
das. Para a realização dos
convênios decididos o Mlnis­
tI'O ordenou que fôssem to­
madas duas importante pro­
vidências levantamento e es­

tudo das necessidades das
referidas escolas, situadas
em regiões industrializadi:s
ou em processo de crescen­

te industrialização; �nclusão
de recursos do orçamento fe­
deral para a aquisição de
equipamentos_ Depois '. de

('xpustivo e minucioso exa­

me técnico, feito por um

grupo de trinta peritos. fo­
ram selecionados os proje­
tos parciais de dez países
de Velho Continente,

Financiamentos
É a seguinte a lista de fi­

nanciamentos jobtidos de:�
países alistados no denomi­
nado Projeto Europa, Fran­

ça, 574.786 dólares e se�en­
ta e sete c e 11 t á vos;
TCHECOSLOVÁQUIA, ...
1.927,135 dólares e sessen­

ta e oito centavos; Dinamar­
ca; 313.794 dólares e vinte e

cito centávos; Hungria .. ".

1.852.030 dól"res e vinte
centávos; Alemmha Ocitlen­
tal. 806 _ 522 dólares c dez

centávos, Suíça 2.086.573
dólares e cinquenta e oito
centavos: Itália 268.220 dóla-

Hugo Martin -

(

WASHIDNGTON - A reumao de cúpula dos Presi­
dentes Americanos reconheceu, no ano passado, que a

int.egração econômica é uma das neeessidadcs mais

nrgentes das nações americanas em seus esforçc5 por
alcancar as ·metas da Aliança para o Progresso, cujo
setimo aniversário será brevemcnte. comemorado.

Até agora, a integração
econômica da região está
:;endo tentada por meio de
duas organizações � o Mer­
cado Comum Centro-Ameri­
cano (MeCA) e a Associação
Latino-Americana de ,Livre
Comércio (ALALC) _ '

.

Costuma-Se mencionar nos

círculos comerciais e finan­
ceiros o êxito do MCCA co'

mo.tIDl bom exemplo para as

regiôes similares do mundo,
.embora, haja atualmente al­

gunla preocupação motivada
pela' redução dos preços dos
pril�cipais produtos centro­
- americanos no mercado
mundiaL
O' Mercado Comum permi­

tiu 'a intensificação do co­

mércio entre os países da

região, bem como um grande
aumento na produção indus­
trial., Por outro lado, atraíu
iinportal1tes investimentos.
tanto de capitais internos
qua:nto externos. Os inves-

AJUDE
CONSTRUiR

timcntos cstrangeiros 2-U­

mentaram de 20 milhões pa­
ra 60 milhões de dólares por
ano. a partir de 1960.'

O Banco Centro-Americano
de Integração Econôniica
(BCAIE) destinou, recente·
mente. mais dc 25 milhões
de dólarcs em novos créditos
para obras de fomento da

região. Com isto. chega a 100
milhões de dólares o mon­

tante concedido pelo citado

banco, desde que foi funda­
do, em 1961.

Também se atribui à intc­

graçãO' regional, alentada pe­
lO Mercado Comum, o haver

garanti(fo a média de cresci­
mento econômico de 6 por
cento. Não só incentivou a

ampliação das indústrias tra­
dicionais. como a de elabo-

. Tação de' alimentos e a de
fabricacão de tecidos, mas

tambénl criou novos centros
manufatureiros.
A Guatemala, por exemplo,

tem hoje uma fábrica de
pneumáticos e câmaras de
ar várias outras de ferUli­
za�tes químicos e insetici­
das, e está também produ­
zindo plásticos.
A Costa Rica tem uma Ia­

brica de tintas e mais 30 de
produtos químh:os e fertili­
zantes.
A Nicarágua estÍl igualmen­

te produzindo inseticidas e

fertilizantes, para usá:los em
sua crescente agricultura.
lIomllll'aS está planejando a

res e dez centavos; Alema-\
nha Oriental 4.207.730 dó·
lares e trinta e um centávos
Polônia, 629.071 dólares e

seis centavos; Rússia, 163.223
dólares perfazendo o total
de doze milhões, oitocentos
e dez mil e cento e dez dó·,
lares e aio centavos.

O financiamento ofereéi�
do pelos dez países citados
refere-se ao prazo em média
de sete anos, com carência
de um ano e juros à base
de s13is p01' cento anuais.
Grande parte do material

colocado na pauta dos convê­
nios inscritos no Projeto
Europa já chegou ao Brasil
desembarcando nos portos
do Rio, Santos, Recife e Sal­
vador. Ouh:a parte está sen­

do agora enlbarcada.
O projeto Europa, está

sendo complementado pelo
prójéto BID da -ófdem glo­
bal de três milhões de dóla­
res, permitindo' o uso de

parte dos recurs::Js cm obras
Em moeda nacional, a soma

dos dois projetos - Europa
e BID - perfaz a casa dos
52 milhões 347 mil e 821

cruzeiros novos e noventa c

sete centavos.

ômica
construção de uma usina 'si­
derúrgica, que utilizará· os
depósitos de magnetita exis­
tentes no país, c de uma fá­
brica de papelão, para pro·
duúr as caixas em que se ex­

portarão as bananas.
Quanto à ALALC, a outra

organização que busca a in­

iegraç:ão econômica, houlle
uma grande confusão, já que
seus fracassos marcaram fre­
qUentemente os seus êxitos.
À ALALC pertencem ago­

ra todes OS países da AmérÍt­
ca do Su1 é o México.
Numa recente reunião da

ALALC, aprov;)ram-se redU­
côes tarifári'as para mais de
DOO produtos, 90 por cento
dos quais obtinham tal be­
nefício pela primeira vez. As
restantes reduções eram só'
bre artigos já incluídos em

listas anteriores.
Cérca da metade dessas no­

\'as reduções foi resultado
da entrada da Bolívia e Ve­
nezuela na ALALC, já que
êsses países fizeram tudo
Quanto podiam para obter as

mesmas concessões já feitas
por outros países mcmbros.
Uma recente idéia aprova­

da pela ALALC é a integra­
câo económica sub-regional,
(:nmo é o caso. do grupo an­

dino, que permitiria que aI·
gumas nações atuassem com

maior rapidez para o objeti­
vo final, sem as dificuldades
inerentes aos conflitos entre
países de tamanho e volume
comercial diversos.

Quaisquer que- sejam os
métodos utilizados para che·
gar à integração econômica
total, uma coisa é certa: A
idéia não pcrdeu apoio entre
os lideres, (' o progresso al­
cançado aié agora é tão no­

tável que não se pode pen­
sar numa interrupção ou re­
n:l's1\o dêsse proces�o.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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!Vamos Ajudar a Construir
,A "Universidade do ValeU?, Tremula., desde ontem às 17, horas, na Pira Pátria da

,

Praca "Hcrcílio Luz", o FOGO. SIMBÕLlf'Ó que rI;' j"':'h
,it� comemoruções cívicas da" Semana da Pátria cujo clímax
será dia 7 de .Seternbro, data em que se COmemora mais
Um aniversârio da Independência do Brasil.

Ajude a construir a UNIVERSIDADE DO VALE. 'sonho maior de seu filho. Com­
pre o maior número possível de cautelas d a tômbola promovida pelo MGvimento Pió

Séde Prõpria da FUNDAÇãO UNIVERSITA RIA DE BLUMENAU, num dêsses Postos
de Vendas:

..
- Praça Dr. Blumenau - Rua 15, de Novembro

..
_ Pêsto Central - em frente à Ca sa das Louças

..
_ Praça Victor Konder _ Rua 15 de Novembro

..
- Confluência das ruas João Pes soa' e MaL .Deodoro

..
_ Praça Cei. Feddersen (Fâb. Gal tas Hering).

..
_ Rua Amazonas - entre a Garcia e a ArteL

, '

O programa da lrajctóriü do FOGO SIMBÓLICO a ser

cumprido é o seguinte:
'

27 - Sai de Blumenau, às 10 horas.
11. horas chega a Gaspar
11 horas alcança Ilhota
13 horas chega à Itajaí
20 horas é recepcionado em Florianópolis.
\

,

"
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Dos· ··Santos ..

· Será 'Patrono •Dillagando
de Um·à Ala do Hôvo (j. E. Lu Delfino Pecifico Armando G,uérra

CABINE B-73. - Nestor Seara 1-Ieusi
com aquêle seu estilo delicioso, com a be:
leza e simplicidade de expressão, dádivas
que Deus lhe deu, e que <:;0111 sua cult�lra
aprimorou, 110S brinda agora com, suas tmr

pressões de viagem pela Velha Europa. '

Só mesmo tendo COI1W tem a alma de
um poeta e a sensibilidade de um pintor,
pode nos desvendar um pouco m a is' dos
países que nós apenas conhecianios atra­

vés dos livros e do cinema.
Não foi somente sua companheira e

espôsa D. Zulmira (dona Coca para os Úl;'

timos), e os felizes componentes da' excur­
são, mas nós também, com seu "Diário",
realizamos uma bela, útil e divertida via­

gem. Obrigado, Nestor.
-(*)-

Férias de trinta dias e pagas em dôbro,
projeto demagógico das deputadas ernede­
bistas Lvgia Doutel de Andrade e Senhora
Arão Steinbruck. Pode impressionar os me­
nos esclarecidos, mas se transformado em

lei, será pago' pela classe pseudo-benefi­
ciada.

..

IZ
J

Ninguém desco�hece os relevantes' ser­
viç'Qs que (, Deputado Estadual Abél Ávila

. dC)s���l)tos, dá ARENA localrvem prestando
, o Bliúnen,aú, pl'in;dpalmente no que diz res­

,

peito co ensino em' seus vQrios ciclos.
..

.

;..... ':,'.'_ . '.',' �
.

Ludmi11á' Eing, Diretora do
,
"Luiz Delfino", dizendo que:
f'A .Direção do' Grupo Es-

'

colar ,"Luiz Delfino'" da ti­
dade de Blumenau, 'sente:se
honrada em convidar V.
Exr.ia. para Patrôno de uma
das 'salas do novo Prédio, do
Grupo acima mencionado.
'Aproveita o enseió

'

para
apresentar a V. Excia. seus
protestos de alta estima e

consideração" .

Esta homenagem, das mais,
justas, é uma retribuição
merecida ao, ativo, Deputado
Aoél' Ávila' dos Santos, pe­
las SU:IS constantes' ativitta­
des 'em favor da solução de '

problemas do ensino local, e

de sua expansão e melhoria. ,

3 a 17 de Novembro/OS:
Programa da Va. FllOSe

, ,',Setvindo come intermediário dos vários
estabelijcimentos 'de' 'ensino de nossa região,
ju,ntô ;0-0 PLAMEG, tem', conseguido, inúme­

, ros vezes, a' liberação de ,altas verbas des­
,t;'nadas ao ensino ,'blumencíuense.

'

Como é do conhecimento geral, .de 3 a 17 de no­

vembro do corrente ano, nas dependências da Comis­
são Organizadora de Exposições de Blumenau (GOEB)
estará realízando-se a Va FAMOSC - Feira' de Amos­
tras de Santa Catarina ..

Exposição.
Horário de Funcionamento

do Pavilhão da V FA1\IIOSC -

Diáriamente das 9,00 até i23,00 h. ..

Junto aos Pavilhões da V IFAMOSC, furicíonará dia e

noite, o Parque de Diversões
Alvorada

OUTR.A!;; ATRAÇõES E
APRESENTA'ÇõES r

Trem Elétrico "FAMOSC" "
- novidade para o mundo in

l'fantil;
,

,

Expos,ição de orouídeas e : '

:Plan�as Ornamentais, em da-; EM TóPICOS: -

:��=:�����::�:vJ����: �;R·"",eUDI·a-'O da' CaAm'
.

u"'r'a' .."Esquadnlha da Fumaça"; '� "

Desfiles de Modas, no re- I '

•
cinto da Exposição, pelas fir- � ,

, '

"

"

,

mas expositoras. � ,

'

"

",

�EXDectiltiva Geral
;1

,

Em .-cansideração à isso, uma das Salas de Aula de
c numa prova da alta: con-' "

'

seu novo Prédio.
ceítti<lCão que possue junto Comunicação nêste senti-
<Ías vários 'estabelecimentos do, aliás; foi enviada ao De-

de' ensino .de nossa' cidade, putado Abél pela senhora

jI., direçij.ó do' Gru_po Escok.r
�'LuiZ Delfíno" resolveu de­
nonlinar -: uma das, alas de
seu nôvo prédio, locaiiz do
na- RiJa,São José...com o, rio­
me do Deputado Estadual

A,pétAvL� dos Santos .. , ,

.

"certamente -ern reconheci­
nldilto .ao grande trabalho e

à continua atividade que
sertlpre ,'. foram prestados e

dCl?ényolvidos .pelo Deruta­
do Abél Av�la dos S ntos

às 'questões de,Ensino na r ;­

giao,:e em espeCial ao' GlU·
pÔ�scolàt "Luiz Delfina", ,,'

a Direção daquêle tr�dÍcio'
ná! :' Estabelecimento ' vem

éonvidar' ao ilustre 'parla­
mehtar ,para PatL(Jno de

A dire ...ão da COEB já ehhorou o programa para
aquela FAMOSC 'que é o seguinte:

, da em frente do Pavilhão da.
"Famosc;
20 h _ Apresentação de
'bandinhas -típícas no parque
da V Famosc;
21 h - ,Jantar dançante 110

Bela Vista caui.1try Clube.
Dia Jl/11 - 2a. feira

18 v.).�::' Churrascada ínfor­
maf' tia séde do Grêmio E.
Olímpico.
Dia 12/11 :_ 3a. feira

19 h - Retreta no recinto
da exposição.
Dia 13/11 _L 4a, feira -

21 h _ Jogo Olímp;co x Pal­
meiras pela Taça V Famcisc.

Dia 14/11 _ 5a, feira �'20 11
- Festa da Jovem Guardll.
no Bela Vista Country Clu­

be;

20,30 h - Concerto Sinfõni�
co da S,D.M. Carlos Gomes,
Dia 15/11 - 6a. feira' 9 h

_:: Competição de Natação' e
Saltos Ornamentais, na pis­
cina do Guarani E. Clube;
19 h - Jantar típico alemão,
no Clube 25 de JulhO.

Dia 16/11 _ Sábado _ 23

11 - Bqi1e do Chopp na S.R.
E. I�ironQ'a.
Dia 17/11 _ Domingo

_ Encerramento Oficial da
V FA1\IIOSC no rcc:nto da

Dia 3-11 - Domingo - 9

"h, - Desfile Militar, Esco­
lar e �sportivo na rua 7 ::le

Setembro,' ,

', 10·h _' JI"l"'Iíl'Urnção Oficial
'da ':V FAMOSO";
20 ti - Banquete oficial no

Tabajara Clube.
Dia 4/11 _ za; feira":'" 18 h

� Churrascada informal nâ
, séde do Grêmio E. Olímpco.
,

Dia 5/11 _ 3a. feira _ 17 h

�':: lnauguracão do Muoeu da
Família Colonial e da Expo­
sição de Antiguidades junto
à' Biblioteca PÚblida;
21 h -,- Boate no Tabajara
Tênis Clube.
Dia 6/11 __:; 4a. feira _ 19 h

- Jantar Dançante, nó Clu­
be Blumeriauense de Caça a

Tiro.
Dia 7/11 -:- 5a. feii'a. -

20,30, horas - Jõgo de Voley
e Basquete (masc. e fero.) na

• f'''� D. Vasto Verde.
.

'

Dia 8/11 - 6a. feira
21 11 ' . "",,"te, no Guararii
Esporte Clube. '

Dia 9/11 _ Sábado:> - 1.7 11
- Encerramento da Expo"i-

�, ção de Antiguidades;
22, h - Baile da "V Famosc"
nos salões da S.D.M� Carlos
Gomes.

'

Dia 10/11 - Domingo _ 9 h
- ,Corrida de Bicicletas, per:"
curso 40 Km, saÍQa e chegi);";

Rodolpho : K�nd.erSr.
Às ,16, horas de sábado, faleceu ri Sr. RODOLFO

KANDER, pCSSO<i' bastante relacionada no Vale do

ltajai. O extinto foi' o
'

fundador, da firma Rodolpho
Kander S.A. � Comércio e Indústria" um dos maiores
esu.beiecimentos fabris da região. 5 eu sepultamento
ocOrreu no domingo, às 17 horas. O Sr. Rouopho K.ll'·

"der contava com a idade de,"77 anos e deixa dois fi­
lhos, casados: Sr. Walter Gustavo Kander e Sra. M"f. ,

.

gOL Me zger, espôsa do Sr. Luiz Metzger.
,

A família enlutada, CIDADE' DE BLUMENAU
, éndereça os mais senddos pêsaJ?es:

'ASSALTO
FRUSTADO Em virtude das últi'mas ocorrência" "erificadas na,'

r(,llnião da Câmara de Vereadores d� Têrça·feira pas-
• sada, está sendo aguardado com desusada espeétativa
�' o encontro de logo mais, dos edís blumenauenses.'
J

A reunião. em horário e local regimental, será pre·

;} sidida p,elo Dr. Affonso Balsini, Presidente do Legisla­
� ,tivo local e, ao que tudo indica,' s'erá assistida ·pela to.
" talidade de vereadores com assento na Câmara Mu�

\l �icipal de Blumenau.

�. f...
....

Audiênci� Pública

Na madrugada de ho-

je, a polícia saiu ao en­

calço 'de 1adrõeS de auto­
móveis, Depois de perse­
gui-loS, durante : horas,
reconheceram" dentre
tantos carros, parecidOS
estacionados à beira da
rodovia. o automóvel fur­
tado. O reconhecimeJ;lto.
foi fácil:, de longe, já suas

côres chamavam a aten­
cão: a tinta era Luxfor­
de para automóveis. da
SOME LTDA,

saudoso e inesqu.'f'cÍvel"A família

STAEDELEGUILHERME
:..

' .::.
,

,

,

",
',. ,..',,' "

�iensibm%ada agadecece' eis' demc nstrações de pes�r e amixa,de re-
,

téb'jd'os,. bem como CIO Dr. Orion do Margarid,o, Médicos e· Enfer­

;l1eiras'":;do Hospit.al Santa Isabelr às Emissoras de' Rádio, aos Jor­
'�à;s " HA N,O!cão"', e "C�dade de Blumenau", ao Re-vdo., Pastor
'Oiether Pri"-�..,., a todos que- a COnfortaram e acompanharem o ex·'

�'into át� sua, última morada.

presença da quase totalida­
de dos seus meIIi.bros,e pre­
sidência do.' Prof. ,Milton
Pompeu da Costll' ' Ribeiro,
realizou·se reunião de dire­
toria do Movimento Pró Sé­
de Própria da FUndação
Universitária de Blumenau .

No, Restaurante Aquarium,
. às 18 horas, sob a presidên­
cia do sr. Rolf Elnke, rea·
lizou·se mais uma, reunião
da Campanha, pró Transpor­
tes e Comunicações de Blu­
menau. Na Biblioteca Públi­
ca Municipal, I)a' tarde de
ontem, realizou,se reunião
dos promotores ". da Festa
da Bondade. Representan�
tes do Movimento Educacip­
nal 'e Social Feniinino, da
Diretoria de Assistência 80;,
daI da Prefeitura e Obris
Sociais Dom Oríone, se fi.
zeram presentes 'àquela reu­
nião, Com início' às 20 ho­
ras. sob a presidência, do sr .,'
Rolf' Ehlke realiZou·se maIs
uma reunião da diretoria da
Ass')"ia�'ão Comercial e In·
duslri:ü' <le Blumenau, rio
2° andar dn Edífio Viscon­
de' de Mauá.,

Das 9,30 às 11,30 horas,
na Prefeitura Municipal, o

Chefe do Executivo local,
Dr, Carlos Curt Zadrozny,
,acompanhado de .seus asse·

.
ssores mais diretos;' estará
recebendo em andiência pú­
blica os blumenauenses em

geral.·Direlor Turismo

Às 18 horas, nas depen­
dências do Restaurante
Aquarium, estarão reunidos
os senhores membro� da Cp­
missão Municipal de Turis-

mo, oportunidade em que
serão debatidos assuntos da
111 'ior importância pata o

setor tmÍstico local. A réU­

nião será pr!'sidida pelo sr.

Herbert Mueller·lIering.

J\RTEX BlumenanellseBrasil··· ·.Enallete
fÓi visitado por milha�
res 'dé pessoas q ué,
compareceram àquela'
Feira, que se mostra-"

ram en tusiasmados com
a belíssima mostra, não'
regatando aplausos ::1OS

,seus dirtores. E n t r e
'estas personalidades;' o
Dr. Benedito Fons�ca
Moreira, Diretor Ger'al
da C{\.CEX que, como

dente da ARTEX incon­
tinenti viajou ii. São
Paulo, encontrando o

mentor da CACEX e

com êle tratando de as­

suntos atinente às ex:­

portações de produtos
fabricados pela ARTEX
blumenauense.

'

;UI11 dos ilustres visitantes do "srand" da
ARTEX na Xla.. FENIT foi o Dr. Benedito
F1,)Í1�eêa Moreira, Diretor Geral da Carteira
de E:Kpórtq'ç,:::o {CACEXl do Banco do BrasH.

tri,pressionado pelos produtos indu,strialixa�
dôs pêlâ firma blumen:auense e com tudo o

quç soube da mesma, telegrafou ao Diretor

; Su:p;,rirttendente da ARTEX, Sr. NOi'bert'o

1"9� Zadroxny, para que fôsse encontrá-lo
em São, Pendo.

'

'o:.,'êncontl"o dos dois ifustres brasileiros

deu-sé.'no último diá 22, no, próprio "sfand"
da A.RTE!<, oporh.mid,Qd�' em que mantive­

:'ré2l11 um fre,"co e cordial (Jiálogo.

os demais, mostr0lJ.-se
entusiasmado c om o

que viu.

Foi tal a sua impres­
são que não hesitou em

telegrafar ao Sr. Nor­
berto Ingo Zadrozny,
solicitando ir encontrá­
lo ali, para trocarem

impressões a respei to
de futuras exportações.
O Diretor, Superintcl1"

PUBLICIDADE

Á publicidade,desen­
volvida pela ARTEX,
ultimàmente, consoli"'
dou-se com a sua par-­
tiCipação na Xl� FE-

NTT, ·onüe mái1teve um

belíssimo "stand" com

,tôda a sua linha ereta­
bi'icação. ,

'

" Q mencionado "stand"

Outras

Nas dependêilci<ls da As·
sociação Comercial e Indl,ls­
trial de Blumenau,' com a

'Na oportunidade, o

Dr. Benedito Fonseca
,
Moreira confessou _.= s�
profundamente bem
impressionado com a

mostra de produtos fa­
bricados pela ARTEX,
parabenizando a firma
local na pessoa de seu

Diretor Superintendên-
te e colocando-se ao

inteiro dispôr da mes­

ma pqra o que ames­

ina desejasse' de' sua
Carteira' d� Exporta­
ções.
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toalhas

��

A MODA EM
'ATENÇÃO, TURMA TÕDA:

,

6 Z�é deu o 'serviço. QnE',1l1 tiv,el", "moarnba"
se desfaça dela porque T. vem'aí.

-BEXIGA-

que

FELPUDOS---,_��----------------��.����----------.
,.r.

BlUMENAU - se ..

LI" ••••• !_•••••••••••••••••••••••••••• , ••• , •••••.•••••••• !�' .....

METALúRGICA STAEDELE LTDA.

desolada, participa o falecimenfo repentino de seu Sócio-Gerent'e .

'

.. , .

G U I L H .E R M E S T'A E DEL E

,I
,ocorrido no dia 22 do corrente e AGRADECE sensibilizada a todos

pelas manifestações de pesar re·,.ebidas, beín como aos emprega-

,I'" 1\To clichê apal'eeem os dóis ilustres brasileiros, sr. N'c.rl)erto Ingo Zadrozuy
Diretor Superintendente ,da' l\RTEX e D l�. Bene[lit() Fonseca Moteira (à esqUer­
da, sem õcuIOs), Diretor Gera! tIa ,CAC EX, na oportunidade em. que visitava o

:«�tªn�" �1� riqn� bl!lnlt:naue112cj n:t FE 1'111' df.r;..e ano"
, , ..... .,:.

dos pela última homenagem.
$
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